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Q§.&¿Lesj ¿3 G-pecttnzlas, paz «ads cctiízietro ée alteza, si ssnha ¿a s?a col 
7 -■-: «npñseeza pIsTiB, 15 ptai.; ea 2.*, LO; «n S.*, 7*50; ea 4-£, 5.—Los cernís airnjt- 
riea, **ĝ «- eeníímetro id.: S s  priziezs plana, 8; en 2.x, 1:50; es S.~, 1 ; en ¿.*, G‘30*
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Fundado? y Simio?, ¿ ü is  fitec^jslé X^üeeiiaL

T ¿ S I r A  3 S  E SQ U E JA S EOSTUSB2AS»
Eaenelac.tl cneio.és ess eslscms: «  l.1,  50 atas.; sz-2.*, 25; en 3.*, 10; a  4.*, 6. 

—Al acho «fe ¿sa: s i  1.a.  200; 2.a, 60, en S.x 35; «h 4.a. 10.—AI ó e b  ¿e feas:
en.1.% 250; e» 2.*, 125; ea 8.*, ¿0; es 4.*, 15.—Al se d e  de enafeo; en 1*, 600; en 
2,a, 250; an'3.% ISO; « i . 1, 30.—Al ando ¿s cinea: es 1.*, LOGO;, « 2 .a, 500; sa. *.*, 
SoGl cá 4.*, 159.—¿i'i¿.'ée ¿eí« y siete ss pg~Hies?¿a, 6 ss, í  jnieie de 1* Dixeeeife. 

TABTPA B E  S  O HÚM ICAS CS,
Bs &©fl í  Risa Ensates línss, £ jmeio dsl Director.

OFICINAS: Bajes Católicos; 8, principal. D o m in g o  i.°  áé; D ic ie m b re  d e  19 13 TALLERES: Paco Seco de Lnosss, U
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C o m o  p r e s e n t ía n n o s ,  e l  p ú*  
b l l é o  v a  á  s e r l a  ú n i c a  v í c t i m a  
d e l  c o n f l ic to  -H abido- r e c i e n t e 
m e n t e  e n  t r e  o b r e r o s  y  p a t r o 
n o s  p a n a d e r o s .  ¡ P o b r e  p ú b l ic o  
y  é b m o  s e  a b u s a  d e  t u  m a n 
s e d u m b r e !  - V - 

T r a n s i g i e r o n  lo s  p a t r o n o ?  
c o n  s u b i r  u n  d ie z  p o r  c ie n to  
e n  lo s  j o r n a l e s  d e  lo s  o p e r a 
r i o s  y  h e t e  a q u í  q u e  á  lo s  c u a 
t r o  d í a s  d e l  c o n v e n io  s e  n o s  
a n u n c i a  q u e ,  en v i s t a  d e l  a l z a  
de: p r e c io  en el t r i g o  y  l a  h a -  
Tinay H o y  m is m o  e m p e z a r e 
m o s  á  p a g a r  ..el H ilo  d e  p a n  
c o n  u n  a u m e n to  d e  d o s  c é n t i 
m o s  d e  p e s e t a .

¿ M e jo r  s e r í a  q u e  d e s c a r a 
d a m e n t e  d i j e r a n  lo s  p a t r o n o s  
q u e  e l  p ú b l i c o  h a b í a  d é  p e  
c ñ a r  e b n  l a  o b l ig a c ió n  p o r  
e l lo s  c o n t r a í d a ,  d e  m e j o r a r  e l  
B a la r io  d e  lo s:, o b r e r o s . .  A u n 
q u e  d e s c a b e l l a d a  la^ p r e t e n 
s ió n ,  n o  n o s  q u e j a r í a m o s  d e  
q u e  p e c a b a  d e  f a l t a  d e  f r a n -  
q Ú # a .  ,

P e r o  e 3 d o n o s o ,  e s  b u fo ,  si 
i r r i t a n t e  n o  f u e r a ,  q u e  s e  t o 
m e  e l  p r e t e x t o  d e l  a l z a  d e l  
p r e c ió  d e d o s  t r i g o s ,  p a r a  p r e  
t  é ú d e r  j  u s t i f i  c a r  s  o la p  a d á m e n  - 
t e  u n a  s u b id a ,  e n  e l  v a l o r  d e l  
p a n  q u e ,  h o y  p o r  H o y , e s  á  
t d & s l u é e s i n j ú s t a .  : I

¿ D ó n d e  e s r á  e l  a b a  e n  e l  1 Ha®t47^ *ño?» ****l6sé en • BAsiíéa^n’l. . .  . _ e i  i  Oonciho general, que, lejos de resolver pa-
p r e c i o  d e l  t r i g o  i  r o r  SI . n ú e s - 1  Cíficamente ios conflictos- religiosos, CünJ
t r a ¿ m e m o r i a  ..nps 4 u e r a r i n n e l ,  1  p ^ L  t í i? M s tL É .'7 gue-rras- “ ás san'i  
h e m ó s :  r e p a s a d o  l a s  c o t iz a e io ^  1 Aún^e padecíanlas consecuencias del I
n á d e l a  1? “ » ^ I T J f aR 'f¿ * £
v i s to  q u e  a n t e a  d é  1 á  a n u n c ia -  |  bí.z-4, donde,“a p*sac dc';\-:>lvd conducto
río V>n p ]ryn nrpO ’O d p i f }'!o'fi « ^®' Gmoeiudor ¿ íavor--del .riiiser!/,'fii<¡ronoa Jiue.ga, ei-prewo ael trigo.g iunisiSii(>í ¿ M  -p0I :d¡.-c.;.p£n .
oscila o a- entre 1 1 ,2 o y 1 2 ,2  5  f  éiás' .eñ

Lasdíamas se extendieron á-tuda Bohemia, [ 
J " d é  cis7imil limitas, traqueados como fie-1 

murieron matando, y e; rescoldo ene-' 
daba aún. El reconocimiento del Papa Eu
genio JV, era objeto de controversies en 
Basiíea, porque parto del clero allí eon- 
gregado !o.úeclar.?.ba. herético y aún relap
so-, y los cuitemas y. ekcoam- i-oces .lanza-1

b e  e l  a r r e g l o  e n t r e  lo s  p a n a 
d e r o s ,  c o m o  e l  s e ñ o r  D e l  C a m 
p o , q u e  t r a b a j ó  c o n  e l  m is m o  
f in , n o  s o s p e c h a r í a n  q u e  a q u e 
l la s  m e jo r a s  c o n c e d id a s  e n  s u s  
s a l a r io s  á  lo s  o b r e r o ? ,  v e n d r ía n  
á  p a g a r l a s  a n t i c i p a d a m e n t e  
lo s  c o n s u m id o r e s :  p e r o  e l  c a s o  
e s  q u e .  s in  s o s p e c h a r lo ,  t r a s  
d e  e l lo  s e  c a m i n a  y  e so  e s  lo  
q u e  h a y  q u e  e v i t a r .

M e d io s  s o b r a d o s  t i e n e n  l a s  
a u t o r i d a d e s  p a r a  c o n s e g u ir lo :  
c u e n t a n  t a m b i é n  c o n  e l  a p l a u 
so  d e  l a  o p in ió n ; e s  o b r a  d e  
j u s t i c i a  l a  q u e  s e  p i d e ;  ¿ q u ié n  
ñ o  e s p e r a r á  q u e  p o r  e s t a  v e z  
e l  r e s p e t o  q u e  s é  d e b e  a l  p u é "  
b lo ,  á  lo s  i n t e r e s e s  c o le c t iv o s ,  
n o  h a  d e  s u f r i r  é l  m e n o s c a b o ,  
l a  m u t i l a c i ó n  d é  q u e  a h o r a  s e  
le  q u i e r e  h a c e r  o b je to ?

A n te  t a m a ñ o  a b u s o  eo m q 'e^  
q u e  s e  p r e t e n d e  c o m e te r ,  l a -  
a u t o r i d a d e s  e s t á n  e n  la :  o b lí  
g a c ió n  d e  im p o n e r s e  s e a  co  
m o  s e a  y  v a l g a  lo  q u e  v a l i e r e .

Y  e s o .e s  lo  q u e  n o s o t r o s  y 
^ n n  n o s o t r o s  G r a n a d a  e n t e r a  
exige,

Y no habiendo más da que ocuparse, 
se levsstó la sesión^

** *

en las plazas y en las callés, basta los bor
des del Bbin, la MarseUesa de la revolnción- 
nníá á los congregados-de todos los pna- 
"btos ea  el más solemne de los acord-s;_el
que llama á les ^oprimidos contra los.core- ^ /¿ e  aquí el cóicto que cor orden del 
soref:_á I03 pacíficos contra los guerreras, presidente señor Gastells, se fijará hoy 
T i n q u e  tarín  guerra c M m lu sw rz , sobíi loa locslES en h»  00í 3Ü- 
hísta imponer la pan um w isa■ ^  ^  Beccionea eleatorató para to.

 ̂ MAOJílll .. .. las elecciones del año próximo:
|  Primer distrito, Sagrario-Magdalena 1 

*"*' ™ r  Sección primera, Sagrario.—Pabellón
f del cinematógrafo, Gran Vía de Odón. 

~A. Seccióc segcndk ídem. Albóndiga de
£ S iz to r iso  de D ente 

Tenemos ¿ la  vista otro volumen deis . 
Drecio.sa CoUccióji Áial%iC£::ls& Eislorias^ 
de Shakespeare, síntes]g, raegi§^rálsiente, 
hecha,.-áé: las Jnmcrtaicg comeóiss L a  
tenipes_íad, Gomorgustéis, E l  mercader de 

¡ Venecia, L a fiera domada, Kl sueño de 
\una noélfeifc veranó El;ciiéñio de invier

no y  La c'ñiiedía de tas eqmvocacióñcs.
Los extractes Boñ háoilea txpíiciicio • 

oes, hsciiaa- para los sinos-por Jeanie 
Lang, tan acertada y  discretamente, que 
su .lectura proporciona ua rato de cuíco 
•ieleitaeióa, no sólo á quienes se dedican, 
sino á todos ciuntos ,'b.ap ieiáo y í uq ss- 
tuíiadó'squéll«s obraa meestrss del gran 

¡. dramaturgo inglés.
Ochó bemsimss láteinas en cóíores, 

originales de N M Pnce y'otros artií- 
t&e, ilustran c-ste encantador voldmen, 
realzado por-uná encuadernación eiegsu- 
te-y sugestiva'.- --

Parees Imposible que ún libro tan ia* 
terreante, útil y edúcstivo^ tan esp énfiL

granos, ealle-de Mesones.
Sección tercera ídem Juzgado de Abaa- 

toa^-eaUe ñe Capuchinas;
'SéóGión cuarí», Magdalena.—Escuela 

de niños, calle de la Cruz, túmero 42.
Sección quinta, fáém. Colegio de ñí- 

ñ£3,:eali» de Paentazuelas; -número 42.
Sección sexta, Idem. Casa número 25 

de la calle dé las Tablas. ¡
Segundo distrito Angustias San Matías 

. Sección primeña, Angustias.—Escuela 
de niños, calle de San Isidro, número % 

Sección segunda, ídem. Escuela de Ar*

Cinco mil pesetas qii| vuelan
El - vecino de Asquerosa Francisco 

1 Pueda Palacios, hace algún tiempo que 
[ necesitó cierta cantidad para atender A 
’ los gastos de sus laborea.

Como hombre duregúlar posición po
seía varios títulos de valores del Esta- 

[ do, loa cuales pigucró ên un estfibleei- 
r miento bsnc&rio dé esta capital, en mil 
y  pieo ds duros.-

Trascurrido slgfiu lismpo Frascisco I 
Rueda,-reunió la euma y  ¿Ispúestb á:f 

l.devolvería y á-sacar cus íltulcs, vino- 
^ y e rá  Granada. 3-

A1 pasar por la eatscién dé • Pisos, aej 
le acercó- na vesdédor .de décimoú de ’ 
lotería ofreciéndole uño: Francisco 104-?-'- : • = .  í í .

Lcpmpró y  guardé en lu  misiáa c8rtera |  a ^ B a  P a r í i e i ¿ } a G ió n  á z  i o t e r í a ,  s í  l a  c a r t a  a o  v í e n e  a c o m

P A ñ T lG iP A C I Q N E g  A  N U E S T R O S  S Ü S C R I P T O R E S
M anana lu n es  de tre s  á cuatro de la  tardo, podrán tomar 

nuéstrós.AEsenplores participación de la Lotería de Navidad en los iú  meros 
3.144. — 3.Í45. — 3.146. — 31.47 -  3.628

4.892. — 4.923 -  7.361. -  13.243. — 20 .890
Cqda'suseriptor podrá llevar una de ja s  dos combinaciones signientés:

. T . . Partieipsción de Úna p é se tá , en cada uno de loa diez referidos, 
núm eros,'ó sea  en total diez pesetas.
'r 2.a' Farticipáéióa de c  neU 9nt£ Céntimos, en cada uno de losdisz. 
’ieferi.doenáméros, ó sea, eaiotai cinco pesetas.' .

R Q G Ó r A á m o s jL ^nuestros co rresp o n sa les  y  su scr ip ts-  
ríB^ide fu era  Sa la  eag£tai, que no d esp a ch a rem o s n in -

en qua llevaba-nnsa 5.190 pe36taa ¿ubi- 
lle tesd e-B x n có .--;

Bl fortsetero llegó á la estación ,d®- 
Gr&asda y  ̂ n e.ila montó éh un tranvíaj 
apéáfidose en -la Puerta Real.

Al ver nuestra pizarra con los núme
ros premiados en el sorteo de ayer, el 
labrador steó su cartera para ver si le.

panada d e  s u  im porte, a s í  como de 4 0  céntim os para é l  
^certiñeado.:: Se 3

tes Industriales. Nueva de .la Virgen,. 9..% habiÁfayoreeidd la suerte. -
Sección, fcercerá, ídem. Casa numero 4 “  ' z-£—

de la calle de San Jacinto. .. .
SeeeiÓB cuarta, San M-ítiss.—Cséa.nú- 

meró 16 de la calle Sacristía 'da San M:,*
f  ; ;  S

Sección quinta, ídem. Éscaela^ Nor- 
m&l da m&estoe, Ballesteras, número 1.

Tercer distritoy San Ildefonso

Después anduvo pc¿rvaiio9 sitios yén
dose después al cinematógrafo “Lux ! 
E ien “ en el que vió ia sección de las 
ocho y media. : -

Cuando á las di6z y pico pasaba-de; 
nuevo por La Puerta- Real, -Francisco, • 
it&tistivsm^ite se echó mano al bolsi-! 
lio donde estaba la cartera£ quedendo 

Sección primera;—Hoípijso provincial, f  ature ido al ver que aquélla, no occupa- 
Secpión segunda. Conserjería de lá  |  bajt* lugar.

E ^  M s  H u e r t a s  d e  l a  T @ rre  y  d e l F i l a r  
L o s  prim eros y  m ás im portantes d e  A n d a lu c ía

ÍÁl

í PíoMlI&V 
íf®# m m M

éáX B liL -SS OEOQO&A-fls Sí8Spf8

do y lujosamente editado, se pu€da van- pj.. z_ ¿orfea ,J  ¿ J  i .E l  cobre7Rueda preguntó en seguida
der^ai precio-tíuuufc peseta y oincuenta Sección tercerai:Casa nñmero 45 de la 1  á  dónde encontraría ¿ la  pÓlicia,-y u¿ di 
céntimos, que e re !  q u e .h  R :-moa Ara, -  Ac —  de g#Q n ¿ efoaso. - . . .  .
luce ha puesto -A todos-fcs tomos do su 
incomparable. colsceióa¿>qué co;¿gtiiaye 
el. más préetícó y exceonts regulo que 
se puade hacer á ios ¿moa.- : i. -. -:ú;

rigió á la Jefatura, denunciando el hecho. 
Sección cual ta. Casa nú-caíro 5 de la |  í Manifestó también el Francisco Rue^ 

calle ¿el Horniilo. |  da, que ¿i soearae ¿si tranvía una de iss
Cuarto distrito, San 6il-8an Pedro | V¿Ó2S q*e montó en-él, notó qué unos 

«... . . . . .  ■« jj,, . « i . . . . . .  f  transeúntes le empujaron como eihubic-
Seccíon primera,; San Gu.—Cass ju¿- &raa tropezado* sin oue á -ésté incidente 

gádedeicstíuccrón,^ - | i s diérá Ih meuor importancia. - i -
S e^ .ós |£ g u n ^ , ídem. Escnsia oa ni- j | .- policía se puso inmediatamente éñ‘ 

n  js , Hospitas ds «- su^a ,*-Us, rdx m ero, 12. f£acjoaeg ;para. ̂ varígssr ai la  cartera le 
®ecCt^ü tarears, Colegio de ni* |  robada' a i forastero cor los sujetes

“ !  de les Cuchulsros, sú m e -I  ^  m  él tropezaron-ó se trata sóls^
• .o  z a  * menté dé una pérdida. 1-

G R A N A D A .
lojertoá para parrales, ballestón y cepas en te3a clasej^ 

de uvas.
B a r b a d o s  e n  l a s  m e jo r e s  v a r i e d a d e s  c o a e c id a s .  P la n ta ^ "  

t e d a s  á e b e r iH io s o  d e s a r r o l lo  y  a u t e n t i c i d a d  g a r a n t i d a .

l-X:

* Jt ! 
7. .Se mandan catálogos gratis con instrueoiéñes de adapta-: 

ción á.quiénes los pidan s
análisis dé tierras gratis para les compradoV 

res de ia  casa. ‘ " - ■ ..'-Ti.
i i i l  _  2 m  m . "

M Sección euait2,; Saa 3?e?ró.—Cááa- nú- 
|  mero 2 deja. caUe del-Gáraero.- - 
|  ¿  Ssceióa. quieta, idem. .Casa Eúmero í3  
1 ca lí. Carrera ds Darro. ..."

“I  V Quinto distrito, San José 
|  Ssccióu primera.—Casa número 5 de 
|  la  callo de Quijada 7"

^  ____ señpí'-^ ^.Sección segiisáa. Cfi3a;3e la cálle dé
LaChTc'á; aáísílSHlc ios'Écñorei'^áófflegl.Gúíniéíi-.ñiímurG^
Fernández, -R uso/ Valenzuela (Santia- p Secei n térc&ra Escuels^ de niñea de 
go). FiguercÉq López de la Cámars, Mar- i  1¿calle de Elvira, número 73'. 
tiaez de .Vistoria y .Chiechill¿ I :fSezto distriü, Santa E sco lá stíca ^

ES jSafelldo de ayer
F as préáidrd’o por "el Aleaifié, e íñor | .  _!SíCcTón.hegüsáa.
« *fTr»TnV oc> 5v*rirv Ir.si’ ^.•ñó'Ac O-citr.exT:. I

La Junta de espectáculos
|  Cumpliendo lo i&cordadp .en ls^;última 

sesión celebrada por ía Junta deeapee-. 
tásalos, ayer visitaron Ies señgres-.Méa.s> 
dez Ycliido, Cendoya y Wiiholmi, el ci- 

: nemáfógrzfó Lux Edén y el teaíro Ger- 
' vastes.

Barece ser, que G=b&2- lqoale3 Ioe -en
contraron con isa cosdicipaes y requisi- 
tós.que manda el regíameato.:

Éa-el íeátro Cervantes la inspección
g a
a y e r — s i g s e  o s c i la n d o  t a m 
b ié n  e n t r e  l l  ,2 5 _ y  1.2 ,25 p e s e 
t a s .  E s  d e c i r :  q u e  n o  h a  s u b i 
d o  ni? s i q u i e r a  u n  c é n t im o  p o r  
f á ú é g g , : ¿ E s tá *  c la ro ? - 

■•Pues, b ie n :  c b m b  :ai‘- 1 ¿ é r a 
m o s  c o m u l e t a m e n t e  ¿ e s m e m o

Sección tercera. Escuela de siñes, So-

pasipos 5 ciudades yh-sta.ea. el .-bogav da 
|í a s  facaiáas; pórqae los.&y^s~é?piritaales, 

« p , w »,ü ( i ^  im -iiu i- i 'é 1 dsstestai: ías. coditas .de lqs¿ principes | ,4-lu.ftn^á _ uefem ^uiu . 1 1 , m gP&tés, ávidos ae - rapiña y.-dé í Aéspo-. 
3 s í  f u é r a m o s  . i m - 1  J^bác'íán de'ra-crisaandad up spolinnum..;r í a d o s ,  c o m o  

b é e i l e s j  v i e n e n  a h o r a ^ l o s - p a -  
t r o n o s  p a n a d e r o s  d ic ié f d o n o s ,-  
q ú é - s é  . v e n  é n  l a  n e c e s id a d  
d e  - a u m e n t a r  d o s  c é n t im o s  e n  
k i í ^ i í e  p a n  d e s d e  e l  d í a  p r i 
m e r o  d.e D ic i e m b r e ,  p o r  e l  a l -

ipp tiÍOT»róri> Tns f.ri'írOal

|T ranscurrieron siglos';." eí.tratado. de-West- 
\ fa.lia. estableció ■& paz religiosa en la mi*
S yor .p.srte. de los. puob'o^ europeo?, con , 
| xcepciób d é 'la s  naciones llamad: s- l - t i - ! 
j;&a¿; más t-rde , en ISS^bel pueblo de Bo- 
|  bernia alzó sobre la p lází 'mayor, de E ra

yentes. victimas lodos Sel fanatismo reli- 
j gioso, y So, las- tracciones i^per^les.^ ¿

Se aprueba*! órdea-déi cía y el seta |  «I Sí ' X5 i,ó %■ ocular duró largo rs to ,' reconceiénáose 
de ia aaterior, _ |  ¡3“sf i33 pnmzw¿-r. Colegio da urnas, f toáo ei ioe2l.. ’

: .^ésasaeg |  ¿ ¡ ■ - .|  j  f  E a  l^p lk ú táb ^u ie lésk ed ifim o  exis
El; señor -La Ghícaipide qus éossts-ún |  ¿isj ¿  Enriqueta *Lozscf* — - **■' ^ tén oebo Pl*srta8> Q2® comunican dkec-, 

seta el profundo .sentimiento' qué ha ® 4‘‘" ‘ ’
censado é ia Corporación; -e l  =f ¡íiaei-? j. 6 v ^ - - - . . .
mieUto del dípútsdo piovkciul D. Fran-1 '  ’ jg-iádependieates de las .demás localidades
cisco Montea Sierra, y qué-iíuá comisión f  Séptimo distrito. San. Justó 'San . Andrés f  y tres salidas al Liceo; 
ds coseeislcs" ys.ys"á.*a casa 'do ia fanii*'§; |  Sección primer», San Justo,—Escuela ^ ”
lia ¿ darle éLpésámé. ... |  de siñosr Teudíllss da Sseta Psu.'a^nú-

Elvfi^ñoi MiStíaez d¿ Victoria pide |  mero S - .-" " .. . . '
que coasta :en:.;&C5á'.el p¿szr producido % Sección sggunááí Idem. Instituto pro- 
por le. muerte del -ilustre Cecilio Rods. |  vineial, SaU Jerónimo. 
scsecida es Midríá. -- g Sección tercera, ídem; Escuela de ni-

- Los palcos cueutaú coa dos escaleras |

En Is entrada gañera! hay do3 ssliáás 
y  otra que comunica con los palco?.

El paraíso; tiene des escaleras inde
pendientes y  otra que comunica con lá 

• entrada geter¿l¿ ; - . - • - '  --:
Al escenario dan salida tres puertas

M uehoB  y  m u y  g r u n d e s  a b u 
s o s  h e m o s  v ísh o  c o m e t e r  e o n -  

i ñ t 'é í é s e s  d e r l a  c o le e t i -  
p e r o  n i a g u n o  eo m o . e s te ,  

l a t ^  fu é T a  d e  r a z ó n  y  ta n .J .a l to  
d é  l é x i c a % p o r q u e  -no h a y  n i  l a  
m á s  l i b e r a  b a s é ,  n i  e l  m á s ^ tr i^  
v í a !  p r e t e x t o  p a r a  c o n s u m a r lo . 

i  H a b í a  d e  h a b e r  s a b id o  e l

ssátaeionss éclesiásticas, uó lograroa po- 
¡?ner¿é de acuerdo subre ¡ospriccipios cris- 
s tianos :de tolerancia y 4 e.i^ tera .dad , b; 
j resonada 'lamás grandiosa pro testa con 
|  era lágáerfs, hecha eii nomj&re'jáe centsaaí
¡.res de ra llones de proletarios, por anteri-¡* - T.;. ....
' z-dos representantes de las naciones coi- * don N&taiip S ivas, 'liao íasc_. coaESguiüo

• . ___ .i»l'-&umeu¿ar ¿a presupuestos -, la consignar
'XJsspiiés de las sombras del pasado ]_uce;Í*ts'-óa para la  A hembra, Iss .C itic a s  y ia  

táluz del porvenir: y p- r̂, un hecho, tinga-1  Facultad de Cienc-as, y que este voto 
b r  también, del fatalismo justiciero, el,d§Srg ¿ q gracias bc transm itiera ds oficio ai 

;:cendiente de ios Césares que antaño feé el 
' pórta^s'raádáríé del, ‘
militar, es' hoy quien

El señor Romo pide que -conste cc ac f  ños sgrfg lda á la  Norma! eslíe ds Mi-1 usa ds ellas al café Iogiés, y-la'grande 
ta ei dolor con que se supo la noticia de |  eericordii, número 13. . .. . . .  § del foro.

Séeeióñ cuarta; Ssu Andrés.—Casa de 
ía cálle de Corazones, número 1-

Seccíóa quiste, ídem. Escuela do ni
ños, Lecheros, número. 13.
Octavo distrito, Salvador .

Sacro, Monte-Fargue | .; Para la  instalación de ciñematógrsfós |  zólido y  
:éñ caso'de que estés funcionen cc C e r- | y®ntf®_?5 

E stisfacoionoz I  Agua, número 12. . I  |  vsñtea,^ef esté.. é o ^ tru y ^ d o ;Tuera á d
§ S-césóa 'segúnás, ídem. Colegio de n i-.

ia horrible catástrofe ocurrido en ua ci 
ce de Bilbao, h-.eiéaáo sa'osr este aeáer.- 
<ío por san telegrama qua se mande al 
Alcalde d© Bilbao .

Y si señor Ls Chic» gz las gracias si

Para casos de inceudios cuenta con el 
material ■ suficiente.

j" Ea el escenarió, á más del. telón aísla- 
' dor metálico, tiene otro de aguas y dos 
potentes - mingas ‘de riego, así como en 

■ las plateas y púleos.

J .  G O R T A L S :------F A L E N C I A  ¿f
REPRESENTANTE: DC2T AT1T0KI0 B. S0D SIG Ü 3Z

Para ealzado barato

_ ;M aséW 20. .. ... .. .. 
¿cióa^ercerz/ "Sacro Moste. Cuesta 

Monte, casa del guarda. 
Sección cuarta, Fargúa. Escuela pú

blica do niñas. o-j - -
Noveno distrito, Ssn Cecilio 

Sección prim era. Cas & número 3 de la 
i oallo del Cuártélilló.

teatro el logárldondé- há de“ colocarse'1¿ j 
esbiná. •' r

Aquel Éítio-sérá eu la parte eomprén- 
áida’eníre ls  puerta del foro y la callé 
én el vestíbulo dél pilar, completamente 
lisiado délos espectadores y  á 20 me 
tros del telón de boea.

zóllSo y  elegante EL  FOBVEHI3.— .. __
' por mayor y  menor.—Gran Via, ra qn el internado del P. Maujóc. 

10. esquina á la de Almireceros.—GRA- ~
n a d a . . :  ;'T.

El tiempo
Después de unos, muy pocos días, en 

qus dejó;¿e sentirse el frío, ea.la ma
drugada de-ayer produjese cón des
censo de temperatura bastante sensible,

en todo el

c u fc ir ía rñ o s  si. e r a  j u s t o  
e f  d e l  j>an-: B o u trn u a n d o  
A lh Ó n á ig a  a q u é j e ___ __ ...„
vate?, no ¿ . a y  f t u é - d e c i r .  « « » «  4 . = ^
g o iA U D á 'C O d ic ía  d e s m e d id a  y  I-untado fó r ig i  gobiernos, friman/én nss \  ^:^;bcenc
ufaa  d e k a D ^ s t ó a  6. toda trxxé- 1  w>; lós I *10 S f  tO S& S^.& w *
b a ,  p u e d e n  j u s t i f i c a r  q u e  des*  |-na¿ judos ifís'himnof. 'nacionales; se díri-1' Mañsn¿‘ á l .s
d e  h o v  p a o -u e m o s ^  d o s  e é n t í - 1 f 8B -á ra^ á^  áP ?a Cátedra' y son saluda-1 ta áé AÍóeiaáos.U.C 1VJJ ^  -1 I  ¿C‘S por u: repique g:ne.'j.i ae Jas campar I  v-~
m o 3 m á s  p o r  h o g a z a  _d e  h i lo ,  fenus.’ Como.tüdos no caben en el amplio \

rii'*pn ó ftjitn n r ^ í h - s s  i  templo, se instalan cu-tro tribunas ante el %6y a e  d i^ e n  a  e s to  n n § s i r a s  ^ atríjg dor¿de; en difer, Et5S idiomas, es ana-1
a u t o r i d a d e s  lo c a le s ?  ¿ Q ü é  d i c e  i  fe—atizada la.po itiea ás la guerra. En el §
e l  p p fio r G o b e r n a d o ^  ;Q ü é  e l i  nterior sqb.-nltlpul&ío sneesivamenle: ei |  e i  8fcUür «■ ''W eioc.uu. . $V¿UC Ci I  ¿ o: !ftuar. f!P_ Kasüsftt Ras», dínuta- ñ.

conste
qas há piq< 

os obreroe ptr.aáerqs, 
ea terrenos de. coá»

Esto, unido á la lluvia abundante que 
ha descendido sobre nuestra ciudad, ha
ce que la humedady e ! frío natural die-

tr¿8 que.se servía noa suculenta cqmi-.? 
da á los profesores y profesoras y $íuaL'j 
noa de!magkferio que^cursan su carra*

3 También fuaren. obsequiados coa j£p.~: 
£b2náaní6 almuerzo los niños y  ni-ñau?

^ 8  Isa escuelas, u ,z i¡&¡s v se .~A '
Per la tarde,: en el precioso teatro,_ ̂  

instalado sn uno de los ampUos depsr- j 
lamentos de; las escuelas*- se represen- ‘ 
taroa des cpaieáiaa escritas pará el áe-^ 
to que se festejaba por ePcanónigo-de!., 
Sacro Moni a, D. Manuel Medins, y eu las ' 
qus tomaron parte pequeños alumnos, 
que merecieron" los .muchos aplausos • 
que les tributaren lá numerosa y ¿¿lee-. 
ta; concurrencia que llenaba el teatro., . . ..

que ocuparse 
trasladándose el 
cehoe cu sufra-
T:Tfi¿

Ju n ta  de As o cí ades 
hueve, se reuse la Jan-

; "La inetaiscióudeestá sdieionili se ha B ,. ,
! hecho coa arreglo á toáos Iob adelantos I  ¿fsoenso.gue h a  continuado 

. rméSwnos, tanto eu-ap'arafos como-en la I  f?-‘,a5l2r1.B|0|®tf‘
Sección segunda. Czlls de Hélicessú- ^acometida de cables y cuadro de ¿istri- * ~ ”

mero 1 5.^' ‘1 '  "' li bación.
Sección ■ te reara. Casa número 9 del f? Sa calcula, cus las 1.3 JO persea? s ,  . , . .

Campo del Principe, %̂ apreximadamente que caben en el teatro | I& y,á tictes ¿e pleno invierno.
3 T . ii^ o jú ig '.W -e ia o  i  . g«m »!, h«birín.obte.

.  O B  ! ? '  ' i n d j i  f á e  alarm Jei naos tras mioitcs, be=sfi0!0 103 f “ p0S’ eB
i  T  f z e n i i U s  vémüilés .pfcatis q ís  tisce |  a°J.da Ia “ a to a  en<K>Bfa»ba.« ea
1 En la igiesii 'pafrbqíü&LÁe S is  Pe-rcissüestaá. e extremo_retrasafia, capecia-.meate ea.los
l'.dro, fesn eos tráí'áo-iffatriqjonio is seño- i  * H a T ñ f l s T í m ^ ' ; |  terrenos secano, consecuencia da la
Í>itc Trinidad Cerrera Átete, con d  sere 1 RataliO  fíL/dS J  pertinaz sequía dsl otoño.
Ldítido comercisats de está pLzá 'dong Machos del snb=¿cretario Ya no hay que esperar círz eosa sino . ... ---*
fefeMi» |  J S 5 Í 5 : “ I  persistas t f  tria y las borneare», !< * « *  de cooatruceióa de-ls-sece.ón.seJ
g- - — S'o - éscuestrán  enfermos el e s ta - f in  * -

Como fiaal de tan agradable y ñ i» j. 
pática fiesta, un nutrido coro de Ejñcs'. 
C3ntó una linda barcarola obra de núes-/ 

'tror distinguido paisano Paco Alonso'. ’ -'

Ayer sa verificó la
Carretera-

subasta de -las'

V isita .te iso ta  de Medicina D.

A lc a id e ?  ¿ S e - v á  á  c o n s e n t i r  e i 
a t r c íp e l lo  q a e  h o y  q u i e r e n  i s i  
c i a r  l o s  p a t r o n o s  p a n a d e r o s ?  
¿N o  t i e n e n  e n  s u s  m a n o s  ‘m e 
d io s  p a r a  i m p e d i r  q u e  ¿  r e m a 
t e  d e  c u e n t a s  v e n g a  e i  p ú b l i 
c o  á  p a g a r  lo s  v id r io s  r o to s  
p o r  i& a d e s a v e n e n c ia s  q u e  d ía s  
a t r á s  t u v i e r o n  lo s  p a n a d e r o s ?  
¿ V a  á - s e r  e s t e  e l  é x i t o  d e  a q u e -  
l i a s  l a u d a b l e s  g e s t i o n e s  q u e  
d i e r o n  fin  a l  p le i t o  q u e  t a n  s o 
l i v i a n t a d o s  t r a í a  á  lo s  d u e& o s 
y  o p e r a r i o s  d e  h o r n o s  d e  p a n  
c o c e r?

Indudablem ente, ta s to  el 
señor L a  Chica, á quien se de*

doctor Bi ;eber. ds ts&silga: Sa^ss, diputa 
61 p do alemáa; ICsir Hardie; ínglé~: Gr=aLic!;, 
q_  % suizo; Sakaro'f, búlgaro: Ad.sr; austríaco, 

| y  por últislc, -Juan Jáurés el ír íouuoso - 
|  e ialL ts de 'F ra :c!s.
|  “Lgs basaos ci í&tí-acot-, dice, al al-rircos ^  
|  esta grandiosa uavó, haceñ upa adverten § 
|  Cía a ios raal-is cristianos, qae, po¿- -egoisr S 
g mo, están dispuestos á en treg a  1 s mu- |  
1  cbsáumbres’ bam am s ¿ las garras férreas 

d.6-demonio, guerrero^, -- ' .
Kile  parsexa o ír un cántico de paz £9 ese 

concierto ás  las campanas, y  recordaba la 
inscripción paesta por S chü i-r en la  cam 
pasa simbólica: ¡Vivos tocó: moriuos atenga; 
fulgura frangí*

“Llamo ¿ to s  vivos pasa eua se d-éfieu* 
dan contra el monsícuo amsoazador; ll&rc 
á ios' muertos, & esos innumerables “eadá- 
vetés cuya pestilencia contamina el am 
biente; y 'desviar^  los rayos de ia  guerra 
que sobre las nubes se acUmalsn?..

A l salir del templo, aquella muchedum
bre, sem ejan.e áda <íe S abe1, era despedí- 
í t  por :Gs se p rd ts  del ó;g¿no que eutora- 
ba na hermoso feipiijo 4 ja psz, mientras

Gaa eomisíós de 
¿el Aibsieía, visitó ayer ; ec ei A;, sa ta  
m ieñíó'a! señor López'  é e  ia  Cámara, 
pera interesarle sua gestiones résp-eto 
¿  aquelloa extremos que á él ee r¿f¿-

áüDía ás Extensa |  y el4o Derecho D. Arturo'
—H¿ hecho una íxcursiós en éntemó- 

vil, á £U3 pcsesicnea de Domingo Pérez, 
¿on Isidoro Pérez ¿e Herrsati, en com- 
pañic del ilustrado procurador D. Frau- 
cisco MontillE. ;
- -  guarda c íe s  desde ktce varios 
¿las, la señora ceña Concepción Martí
nez, esposa del cspiíáa de S&si-ásd mili
tar, D. Beraardinq Hervía. |

—Auocha contrajo matrimonio ea la I 
iglsaU de San Pedro, la beUa señorita 
Ángustiss éjairsuíe García, hija á d  in
das tris 1 D. José Q,airíüte Márquez, coa 
ei r  ostrado joven D. Victoriano Eslíes- 
teros Ferasade?.

Fasroa padrinea D, Jaaquia Bailests- 
ros Real, padre sel contrayente, y

puouca y Be 5- y coc motivo ios rico3 y los podero- enguada ás la carretera proviscizl de Grra  ̂
' s y las sEGciaeiGsca benéficas debe- íjnidsi ¿ Gtiejsr Sierra, _qú3“ comprenden 

, __ dirigir sos miradas campesinas y su |. desde Pinos Genil á Güejar. - ■: .1

rían, y &gp?£W¿og §b la jauta ceicbraás 
la noche ¿ei ¿S.yasádc, * . z. j

P  ea entese
E a QuintáS Sebe presentaras Fc:ipe 

Ortiz Aivarez.
Ja n te  del Censo

Presidida qor si seño? CastMia, 7  con 
asistencia de los señorea Eziebza Rimí- 
res, Jori3to Crespo. Olivera», Gutiérrez,
Gómez Góngcra, F«rcácdez López, Ro
mán y Oaorío, se reunió ayer la  Junta 
municipal ¿el. Ciúso, acordando:

Comunicar ¿ la Jauta provincia! del i Josefa García Coráobüls, madre de ia S* 
Cspso, qae no hubo reclsmacionea du- |  novia.
raníe lol *29 días que se fijaron M-núblte Áctq-rou de tcsti^osi D. Enrioue M,¿r-1 
co isa listes^. electorales, aegúa previene |  tis  y p. Fraueáeojfmescz^ 5 I
el artículo 33 de ls ley. _ |  A ios invitados se lea sirvió un sbua 1

-PfT posesión como vocal prcpíetaric, |  dacte rí-.freaeo es ei domicilio ñe los ga- 1  
srseñdr Gómes wíongora, aesigs&áe por |  fiíéá'dél novio'. “ |
l&s Clases pasivas, en sust-íiieióE dél se- i  'Deseamos a ios recieu cagaácg, eter I  
ñor Sánchez Parrós. * oaa feljcidiáes.

próximo Congresc Escolar.

m n P & S f S 'a f i J S l 9* " H a ^ S e la c in d .a ^ E M e rfo  4 « p e í p e
X m y m t t k  edemls i e  eI? t¡¡aerae \  csa‘ r0 f  ,

por!?s fcáe&ráres, ge vgnSeu en la por-1 ^  £̂-a ^ =z ia m5^5na n̂vo. lnf ar^ y 5 una misa cantada cficisua por ei señor
|  Macjón, y en la que actuaron de áiáeo- 
\ no, D. Segundo Arce, y áe subdiáeono 
\ don Frassiaeo Ortega; después de ésta, 

¡ _ Esta^ Urde ¿ las cuatro, celebrará el padre Manjón predicó elocuentemea1 
|  Junta de Gobierno en'su domicilio so* te acerca de la Esperanza y la Cari- 
|  elal Duquesa 18, duplicado, la.Comisión dad. _
|  proviuctel de esta humanitaria 'gocie- 1  Después, las bandas de las diferentes 
|  d^d; pgra trníar entre -ot-ros asentus áe escuelas del Ave María, recorrieron 
|  interés ¿el establecimiento de us pues- aquellos cármeneg ejecutando preciosas 
* to ¿e socorro en el Albricia, composicioaea de su repertorio, mies-

el de echo meses.
1 »

doña I terI* ¿e la ^yera ldad .
La Cruz Roja

■ t
t

gue y hasta ée ropa y de pan. ;■ IjRico, y  dió.fe del seto el notario públi- 
- ..--i,.. |  p. . V r ’¡¿ |íca  D. Nicolás MALópez Fernández’Ca-̂

Ayer se pusieron á la veníalas pepe* |  LH 6 ! ftV8 l a n a -  . -  Ipsezss en representación dé aiFcdm^áñe»
latea para U ri^.qúe hace el comité da \  Con m0tÍ70 do ser £? eI éía ge g£B f ro D. gastos Fernández Santos. -  ^  
lyi F-6-era ' ;ó^ Escolar, con objeto _de * ^ Q5réa f£Stejoa cu k s  escueks ? No hübQ máa ñeitador que D. Antonio 
adegar recn.-sos para la celebración del • ¿el Ave Mar,-2 ¿ef  3 .cro Monte, cele- f Eupiáñes. ¿quien.se le adjudicó la  su^

1 ^audo asi la onomástica del Rustre pe- i ; ^ 8̂  por su tipo de 44 910,09 pesetas, v 
rí?a-pspvletss-valen ¿o c e n a o s . 5 n  i ^ r i o  «1 i  siendo el plazo fie ejecución de las obras:

E i E setcrado. -  Las oposiciones.
• Habiendo sido llamado a Madrid, es*1 
ñaña marchará á la Corte, el R*ctor de 
esta Universidad, D. Federico Gatié-* 
rrez. . -I

Darante su ausencia, se eueargará dsl: 
despacho el Vice Rsctor D. Masiuno: 

.Gaspar.- - - - ¿
—El Tribunal de laB oposicioce?; á 

maestres sigue calificando la primara' 
parte del ejercicio escrito, siu que aua> 
se sepa eu&ado remitirá au dietsmeu-

W
v'.

-'h



Los Gampos y tosjirercados j
El Boletín Agrícola de la Begión de 

Andalucía Oriental, en au número co
rrespondiente al 30 de Noviembre, pn* 
ble*  los siguientes dates, referentes á 
la  provincia de Grasada:

“Loa campos de secano presentan en 
general mal aspecto, por consecuencia 
de la prolongada sequía.

En las zonas más altas subvinieron 
las nieves á las necesidades de los sem
brados.

Las operaciones de elaboración de vi- 
nos tocan á su término en esta provin
cia, reputándose la cosecha de buena en 
cantidad y regular en calidad.

£1 estado de los plantíos de olivar, es 
en generxl por todo extremo desconsola
dor, pudiendo pronosticarse que la cose
cha será mala en cantidad y calidad, to
da vez que, aparte la escasa cuantía del 
frnto mostrado, aparece muy dañado, 
desprendiéndose prematuramente de los 
árboles.

Han comenzado las operaciones de re* 
colección de aceituna y la elaboración de 
aceites, existiendo pagos en que no se 
abrirán algunos molinos.

Las cosechas de maíz tardío y judias, 
se reputan de normales, excepto en la 
Alpuj&rra, en que esta última produc
ción fuó atacada por el insecto conocido 
vulgarmente con el nombre de piojo.

Continúa la recolección de la remola
cha azacarera y la fabricación de azúca
res, calificándose también esta cosecha 
de normal, no obstante haber sufrida en 
algunas zonas la invasión de la ehinche, 
que en grandes cantidades se encuentra 
alojada en sus cuarteles de invierno.

Loa plantíos de caña de azúcar pre- 
general mal aspecto por su es- 

desarrollo.
En los almendrales de la Álpujarra se 

enseñorea la plaga del insecto aglaope 
infausta, para ouya extinción se están 
realizando experiencias por el personal 
de la sección.

T Para el servicio médico de plaza,
ácont

que- 
continua-

cerealea y legumbresE l mercado de 
l cotiza en alza.- 
Ea la Alhóndiga de la capital se cotí

da nombrado el personal que 
eión sfe designa:

Médico primero del 12.° Montado, don 
Gasto Morales Moleón, de plaza y Cuer
po de Carabineros, Guardia civil, Briga
da Obrera y  Topográfica de E. M.; pen
sionistas de San Fernando y aspirantes 
pensión, Caballero placa de Ssn Herme
negildo y Grupo de Ametralladoras, pri
mera brigada, cuarta división* que vive 
Santiago 63.

Idem primero de Infantería de Córde- 
ba, D. Gonzalo Martin Bárrales, suplen
te de ídem, que vive Gran Vía 17.

El de veterinario queda á cargo d&l si
guiente personal:

. Veterinario tercero, D. Teófilo de la 
Osaa Alcázar, del 12.° regimiento Mon
tado y herrador que debe auxiliarle de 
plaza, asistencia diaria del ganado del 
Grupo de Ametralladoras de la primera 
brigada d¿ la cuarta división, y del des
tinado al regimiento de Infantería de 
Córdoba, número 10, que vive Santa Te
resa, número 51.

El de eqnitación lo desempeñará el 
profesor primero del 12.° Montado de 
Artillería D. Guillermo Burgoi Torres, 
que vive en la calle de San Matías nú
mero 20.

Por el Regimiento Infantería de Cór
doba se nombrarán los barberos para 
los individuos que se hallen en el Hos
pital Militar y calabozo del principal, 
que no tengan Cnerpo en la guarnición, 
partidas sueltas y transeúntes.

El toque de oración será á las cinco.
Funerales por Canalejas

Debiendo celebrarse el día 2 de Di
ciembre próximo en la Santa Iglesia 
Metropolitana solemnes funerales, en 
sufragio del alma del Excelentísimo se* 
ñor don José Canalejas y Méndez, que 
en paz descanse, Presidente del Conse
jo de Ministros é invitado S. E. y guar
nición, se ha servido disponer que le 
acompañen al acto, comisiones de todos 
los cuerpos centros y dependencias de 
esta plaza, compuestas de nn jefe, cua
tro capitanea y cinco subalternos. r , 

Aquellos centres y dependencias que

trabajo pendiente en la oficina, ha de 
tardar en despacharse.

2. a En ningún casó éste plazo podrá 
ser mayor de veinte dias hábiles.

3. ° El despacho de legalización de 
librOB se hará por orden riguroso de 
presentación, sin que por los encargados 
de realizarla y bajo la resp jnsabilidad á 
que hubiere lugar, puedan sar pospues
tas unas solicitudes á otras.

Casos y cesas
T re i valientes.—Escandaloso.—¡Una 

lim osna por Dios!.—Keclamada.
Los jóvenes Miguel Díaz Lnján, Ma 

nuel Garzón Cortés y Fernando García 
Santistebaa, estuvieron anoche consu
miendo copas en varias tabernas. En 
compañía de una merluza fenomenal, los 
curdas se dirigieron á la Calderería, y 
allí se la echaron de guapos, amenazan
do á los transeúntes con facas, hasta

i - i* no cuenten con personal suficiente, en-tan  los 100 kilogramos de trigo, de 25,56 v5arán r -nreafintL.inn«« m n J r i f a
á 27,84 pesetas; la cebada, de 24,24 á 
25,75; el maíz, de 21,81 á 22,75, y las 
Lab&a, de 23,8') á 24,72 pesetas,- 

Las últimas cotizaciones en los alma
cenes de los Docks, son los siguientes 
por 100 kilogramos:

Trigo .recio, de 27,27 á 28,40; cebada, 
á 25'; maíz, á 2?; habas morunas, á 25; 
habas morabitas, á 26,40; avena, á 24,32; 
garbanzos, de 52,63 á 56,14.

El mercado de aceites se cotiza en al-_
*a, oscilando en la provincia entre 108,70 
y  117,20 pesetaa.por 100 kilogramos.

El dé azúcares continúa estacionado, 
siendo la demanda muy escasa. Los 100 
kilogramos .sobre vagón ae expenden de I 
S7 á 100 pesetas.

En las vegas granadinas se vende el 
quintal métrico de patatas, á 8,70 pese
tas, llegando á 12,18 en las zonas no 
productoras.

En el matadero de la capital se cotiza 
él kilogramo de carne de reses mayores,
¿e 1,87 á 2,10 pesetas; el de ganado ovi
no, á 1,79, y el de cabra, á 1,45.

Noticias militares
Se v ista  de Comisario

Can arréglo á lo dispuesto por el Ex
celentísimo señor Capitán general de la 
región,-en su-orden de 27 de Enero de 
19 0 6 , 1a raneta dé Comisario del próxi
mo mes de Diciembre la pasarán los 
cuerpea, secciones y clases de la guarni
ción, en el orden y  forma siguiente:

EPdía 2; bajo su presidencia y ante 
«1 jefe de Intervención de la plaza, don 
Modesto Salazar Moró.

A jas ocho, él 12.® regimiento monta
do 4e Artillería y la segunda sección de 
1* segunda compañía de Sanidad Mili
tar, en el cuartel de Santo Domingo.

A las nueve, el regimiento Cazadores 
de Vitoria 23 de Caballería y la segun
da compañía de la segunda comandan
cia dé-tropas de Intendencia, ec el cuar
tel de San Jerónimo.

Terminado el acto, el Grupo de Ame- 
tralíadoras de la primera brigada de la 
cuarta división, en su cuartel.
• Seguidamente, la Zona de Recluta

miento de Granada núm. 16, el Batallón 
de segunda reserva núm. 33 y Caja de 
Recluta núm. 33 y euarto Depósito de 
Caballería, en la Casa Pareja.

A continuación, el octavo tercio de la 
Guardia civil y comandancia de esta 
provincia, en su casa cuartel calle de la 
Piedad. - - * ■.

A las once y media, el regimiento de 
Infantería Córdoba núm. 10, en el cuar
tel del Triunfo.

Todas las revistas las atorizaré el ci
tado jefe de Intervención, D. Modeato 
Salaz».

Los militares que no formen euerpo, 
lo3 en destino dé plantiila de estableci
mientos y dependencias que, según el 
reglamento de revistas/deban pasarla 
por justificante jefes y oficiales coa li
cencia, excedentes, de reemplazo en esta 
plaza y  pensionistas de las cruces de 
Sán Fernando y San Hermenegildo, re
tirados por guerra con arreglo á las le
yes de 8 de Enero y 6 de Febrero de 
1902, partidas sueltas y transeúntes, 
cuidarán de que se encuentren sus justi
ficantes en este E. M. en todo el día de 
hoy, para su examen y anotación. El día 
2, a l*s tres, cuidarán de que sean reco
gidos para pasar seguidamente á pre- 
«eatarlos personalmente á S. E. y des
pués al comisario Interventor, D. Mo
desto SaiazaT, para sus respectivas au- 
iorízaeiones.

Los jefes de dependeneiss y en gene- 
tal, todos loa que tengan individuos á 
•as  órdenes, el oficial de transeúntes 
^ompreadido, concurrirán ..ai frente de 
altos ante S. E y comisario interventor, 
P a más excepciones qne loa preses, en- 
l-rmoa ó de servicio, respecto á cuyas 
revistas ó presentaciones personales re
solverá 8. E. ea cada caso¿

Servicio para el mes de Diciembre.
E l de transeúntes estará á cargo del 

negando teniente (E-R.) del regimiento 
Cazadores de Vitoria 28 de Caballería, 
don Agustín Alba Lozano, que habita 
en la Plaza Larga, núm. 5, auxiliándole 
la ciase nombrada por el propic cuerpo 
y  se acuartelarán en el lugar que ocupa 
dicho regimiento:

L a entrega se efectuará en el día df- 
hoy, á  las once, en este Gobierno, con 
jiraaescía de la relación que le pase el 
Oficial ealisóte dé cite servicio.

viarán .representaciones en proporción 
de sus plantiRas.

Dichas comisiones se encentrarán á 
las once menos cuarto en dicha Iglesia 
en donde-se presentarán á S. E. -

EÍ canon de minas 0

que la policía pasó por dicho lugar y 
detuvo á los valientes qne dieron con 
sns huesos en el arresto.

—Por promover un fuarte escándalo 
en completo estado de embriaguez, en 
el Campillo, anoche fué detenido Ma
nuel García Montes.'

—Ayer tarde penetraron en el esta
blecimiento de tejidos “LosjGifcanoa", si
tuado en la calle de Salamanca, dos su
jetos de sospechoso y  encarado aspecto.

Dirigiéndose á nn dependiente le pi
dieron nna limosna y como aquél no se 
la diera, le amenazaron, tratando de im
ponerse por la fuerza.

Dado aviso á  la policía loa frescos fue-: 
ron puestos al abrigo áe ra Jefatura de 
Vigilancia. Se llaman los sujetos en 
cuestión José Alfaro y Francisco Marín. 
E bíc último al ser detenido se dió á la 
fnga. - -1

—Por estar reclamada por el Gober
nador civil, anoche íué ingresada en el 
arresto Concepción Navas.

Vacunaciones
Durante eí mesada Noviembre, se han 

inoculado en este Instituto de vacuna
ción, 321 individuos, de los que 60 lo 
faeren por primera vez,- y los restantes, 
en número de 261, faeron rev&cunadcs.

En el mismo ' periodo de tiempo, ae 
repartieron á los señores médicos mu
nicipales, 32 cristales de linfa vacuna.

V ia je ro ©

Entierro, de D, Cecilio de Roda
H*árid *29.—Ayer mañanarse ha veri

ficado el entierro del distinguido crítico 
mnálcal D. Cecilio de Roda, en la Sacra
mental' de San Justo, constituyendo el 
acto una sentida manifestación de duelo.
_ E l féretro fué bajado á hombros por 
varios parientes, y colocado en nna ca
rroza tirada por seis caballos.

A los lados de ésta iban porteros de 
la Aeademia de Bellas Artes y del Con
servatorio.

Presidieron el duelo el subsecretario 
de Instrucción pública, D. Natalio Rivas, 
en representación del ministro; el her
mano del finado, D. José de Roda; el ar
cediano de la Catedral de Sevilla, D. Lu
ciano Rivas, el conservador mayor de la 
Ahambra, D. Miguel Gómez Tortoaa, 
hermano político del señor Roda, y el 
senador D. Arcadio de Roda.

En la concurrencia figuraban gran nú
mero de amigos.

Entre los asistentes se comentaba la 
triste coincidencia de haberse sentido el 
señor Roda enfermo al terminar el dis
curso de contestación al de ingreso del 
señor Aria en la Academia de Bellas

I Artes. AmboB disertaren elocuentemente 
en aquella solemnidad, y  ambos han 
muerto á la misma hora.

—Ha fallecido en Alora (Málaga), e 
abogado D. Joaquín Guerrero Treviño 

—En Jaén, la señorita Josefa Medina 
Armenteros y doña Juliana Bello Villar.

.Montefrio.—Contra Rafael Darán Du- 
rán. sobre disparo y lesiones.

Montefrio.—Lesiones casuales de Ma
teo Torraiva RiinoB.

Montefrio.—Lesiones casuales de Ma
ría Antonia TrngHlo Castro.

Baza.-—Contra Diego Marín Moreno, 
sobre disparo y lesiones.

Baza.—Lesiones.
Séntenolas

Se han firmado por la Sala de lo cri
minal:

Condenando ¿ Emilio Arits Priego, i  
la pena de dos meses y nn día de arres
to mayor, accesorias y costas, en causa 
del juzgado de Ssntafé, sobre est*f*s 

En cansa del jázgadó de Guadix, so
bre lesiones, se ha condenado al proee- 
sado'Angel García Herrera, á la pena de 
tres meses y once días de arresto ma
yor.

Disparo
Sobre el delito de disparo de arma de 

fuego á persona determinada, vióse ayer 
un juicio oral del juzgado de instrucción 
de Gnadlx, contra Fabián Cárdenas Pe
regrina, á quien defendía él letrado don 
Nicolás Janato Crespo.

Por el resultado, de las pruebas prac 
ticadss, el abogado fia cal señor Acosta 
retiró la acusación formulada contra di-

XiOS Dcok de Granada
Ultimas cotizaciones de estos almacenes
Tiigo recío de 27 27 ¿ 28,40 pesetas loa 

100 Kfiuf (de 48 & 50 reales la fanega de 
44 Míos.)

Cebada á 25 pesetas los 160 id. (á 31 
reales fanega de 32 id.)

Habas morunas á 25 pesetas los 100 
Ídem (á 50 reales fanega de 50 id.)

Idem morabitas, á 26,40 pesetas los 100 
ídem, (6 46 reales fanega de 48 id.)

Maíz, á 20 pesetas los 100 kilos (á 44 
reales la fanega).

Garbanzos, de 52,€3 á 56,14 pesetas los 
100 kilos (de 30 á 32 pesetas la fanega.)

Avena á. 24^2 los 100 MIob ¿á 32 realas 
la  fanega de 33 kilos.)

Aceite á 115 21 pesetas los 100 id„ (á 53 
reales arroba de 11 y  122 id.)

Vinagre á 34 pesetas los 100 id,, (i 1£ 
reales arroba de 11 y l[l id.)

Leche condenada 40 pesetas caja con 
48 botas.

féSfgiSíé,
Ayer se eamizaron en el Matadero pe

llico 21 reBes mayores ccn peso de 3392 
Míos, al precio de 1,88 a 2,Í0 cada kilo.

I A 2TERA BE I M M B 4

Ferretería E L  LLA V 1N
Cobos y Diaz da la Guardia, S. en 0.

2 2 x 2 6 , G rasada

finiste di ¡siltzagirslt!
Parada, Córdoba —Jefe de día D. An. 

,  tonio Diez de Rivera y Muroj coronel de 
chp procesado, á  lo qne nada tuvo que % rtilleria.—Imaginaria, D . Felipe A rteag a  y 
oponer el defensor señor Jnristo. i '* v^o-a tan;anta o« m . i

El juicio quedó concluso para senten
cia. ~ ...  -  -

Suspensión
Ayer se suspendió hasta nuevo seña

lamiento, la vista del juicio oral contra 
Juan Carmena Cobo, sobre coacciones 
del juzgado de instrucción de Ugíjar.

LICENCIAD 0 CONCHILLOS.

Especialidad en herramientas de oficio*, 
)alanzas, romanas, linoleun mol estúcha
les. gutaperchas, cubiertos de metal blan
co y con hamo áe plata garantizada.

Balarla ge crcíña--clases e«pecialaa.'

¡  M O D I S T A
L a  acreditada =  =  —

MLDE &ÜI2 FSíítíffiB
o freced  s u  n u m e ro s a  d ié n 
te la  lo s  ú ltim o s  adelan tos eñ
adornos y  figurines de París.

?

Almacén “ L A  ffiAFJNA”
U l t r a m a r i n o s  f i n o s

A> Torres Aragón 8, en O,
Esoecialidad en Jamones dulces, garas» 

aaaúos. — Riquísimos cafés legítimos de
f de la Vega, teniente coronel de Artillería. 1 Puerto aic<>. tostados diariamente.-Semú 
I —Visita de hospital y reconocimiento da • 1148 de todas «lasas, Galletas, Conserva* 

-----  * ~  -- - Licores y todo lo eencerniernte al ramo.provisiones, don Víctor Martínez Siman- 
cas, tercer capitán de Córdoba.—De ordet 
de a. E., el comandante mayor de plaza, 
JoBé Fernández.

gancflfjaafda y ggaWgg¡ -stzSzj I Trlí.fW
repartió eyej|  La Asociación de Caridad 

! 956 comidas.

dioica áe espedentes

"EX Boletín: Oficial de ayer pnblica nna 
relación de los concesionarios mineros 
qué aparecen en descubierto con el Te
soro, en esta provincia, por el impuesto 
de canon de-superficie, cuyos débitos de
ben satisfacer los, interesados antes del 
día i.° de Eneéó de i9l3/en la inteligen
cia que en otro casó quedarán caduca
das por ministerio de la ley las aludidas 
minas. "  -

Noticias de Hacienda
Pagos

Mañana se abonarán los siguientes 
libramientos:

Don Eloy Marena, director del Ca
tastro, D. Gabriel Pancorbo, D. Fran
cisco Fernández, D. Miguel Cacero, don 
Eduardo Cárdenas, D. Garlos Montalvo, 
don Vicente Corchado, D. Domingo Pe
ña, D. Teodoro Sabrás, Sr. Gobernador 
Civil, D. Enrique Vidal, B; Francisco 
Fernández García, D- .Manuel González, 
don Pedro Rodríguez, D. Rafael Ten- 
tor, D. Antonio Morell, D Francisco 
Lao, D. Emilio Eapinosa, D. Celedonio 
Martínez, D. Mariano Alonso, D. Anto
nio de Huertas, D. Francisco Gutiérrez 
(hijo), D. Federico García del Real, don 
Francisoo Gutiérrez (padre), y deposi
tario y pagador.

Centro Artístico
El jueves próximo, á las nueve de la 

noche, se reunirán nuevamente los seño
rea de la junta directiva de esta sccie* 
dad, y varios redactores de la prensa 
diaria, para practicar los trabajos pre
parativos áei festival infantil en el día 
de loa Reyes,

—En virtud dei mal tiempo, se sus
pende la excursión á Lo ja hasta el pró
ximo domingo.

Hoy visitarán los señores que compo
nen la sección topográfica la iglesia de 
San Luis.

Noticias mineras
Don José María Padíal Bonáchéra, ha 

solicitado 50 pertenencias de hierro con 
el nombre de “José María" en el térmi
no de Hflétor Santiilán.

—•Don Arturo Dora 25 de plomo con 
el nombre de “Nuestra Señora de Lour
des" en La Peza.

La Guardia civil

En el exprés de Andaluces salió ayer 
tarde para Madrid, el senador del reino, 
Marqués de Ibarra.

—Para Sevilla, el joven D. Salvador 
Montes Huidobra, hijo del diputado á 
Cortes por aquella circunscripción, don 
José Montes Sierra.

— Se han hospedado en el Hotel Pa
ís: doña Dolores Enríquez é hijo, y se
ñora de Crandfor.

Lotería de Navidad
Recordamos á nuestros corresponsa

les y snacriptores de faera de la capital, 
que no despacharemos ninguna partid- 
dación de lotería, si la carta no viene 
acompañada de an importe, asi como de 
40 céntimos para el certificado.

Conversaciones amenas háeense inaos 
teniblea por el mal olor en la boca. 'Cuán
tas veces se encuentra uno con amigos 
queridos de loa que hay que separarse 
por no poder soportar la fetidez de bu 
aliento! E l Licor del Polo salva este 
grave dificultad, perfamando la boca y 
destruyendo las infecciones de la mismp.

En Cervantes
Para ésta tarde prepara la empresa de 

este coliseo una magnífica fanción á pre
cios reducidísimos, tomando parte en ella 
todos los notables artistas que en el mia 
mo actúan, y por la noche se anuncian 
tres variadas secciones para la despe
dida de la Compañía, siendo los precios 
de cada nna los que rigieron en la fun
ción de anoche, ó sea, butacas 50 cénti
mos, entrada principal 15 y paraíso 10.

Lux Edén
Con los matinées anunciados para es

ta tarde, á las cuatro y  media y cinco 
y media empiezan á exhibirse los pro 
gramas especiales para niños que la em
presa ha contratado con las más impor
tantes casas productoras. Hibrá rifa re
galo de juguete», y tomarán parte Las 
Seviilitas y el prestidigitador Olms and 
Nelly, qúe tantos aplausos viene obte
niendo.

, En la próxima semana importantes de
buts de renombrados artistas.

Información oficial
Anteanoche p»í no ütaxon 

turno 38 pobre».
el Asilo noo-

INTERESANTE
ico le rn ió k o  en Granada

Cartera áe nn Oidor

“G aceta de M adrid11 del día 29 I
La Gaeeta de este día no contiene : 

disposición alguna de interés general 
que no haya Bido publicada en nuestro 
servicio telegráfico de ayer.

«Boletín Oficial» del día 30
Relación de los concesionarios de mi

nas que se encuentran en descubierto 
con ti Tesoro, por el impuesto de ca
non de superficie cuyo débito deben sa
tisfacer antes del di* l.° de Enero de 
1913, para evitar la caducidad de di
chas minas. -

—Anuncio del Administrador de Con
tribuciones de la provincia de Granada, 
haciendo saber que se ha terminado y 
expuesto al público en el local del re
gistro fiscal de la propiedad el padrón 
adicional al de edificios y solares de 
este término municipal.

—Edictos de los Alcaldes de Saleres, 
Dólar, Chimeneas, Torre Cárdela, Diez
ma, Huéscar, Nsrlla, Láchar y Fone- 
las.

—Cédula de emplazamiento del Juz
gado de primera instancia del Salva* 
dor (Granada).

ue á Anto- 
pna caba- 

hecho es ca*

La de Morada participa, qn 
nio Pérez se le ha extraviado 
Hería sin que sa sepa ai el 
suai ó intencionado.

Dos heridos
Trabajando en la estación de Bog¿- 

rre, el obrero del ferrocarril, Ramón 
Hernández Peña, áe freiría años, natu
ral de dicho pueblo, fue cogido por un 
vagón, fracturándole la pierna derecha.

Auxiliado por varios compañeros y |  
después de carado de primera intención, a 
se le condujo á Grasada, Ingres ‘-ndo ea \ 
la sala de San José del hospital de San | 
Juan de Dios. f

El auxiliar técnico del reputado orto 
pédieo de Madrid, D. Jerónimo Farré 
Gamell, recibirá consultas en Guadix, Jos 
dias 10 y i l  del actual mes de Diciem
bre, de 11 á 1 y de 3 á 6, ea la fonda del 
Comercio; en Almería, los días i-¿ y 13 
en el Hotel Paría y en GRANADA los 
días 15 y 16 en el HOTEL VICTORIA, 
para los que padezcan de “Hernias (que
braduras), desviaciones del espinazo, eo- 
xalgia, parálisis infantil de las piernas, 
desviaciones de las rodillas, corvaduras 
de la tibia, pies equinus, varus y valgus, 
fcarsalgias de Iob adolescentes ó pie plano 
doloroso, abultamientos del vientre, des 
censos * de la matriz, etc.“, que deseen 
someterse al método especial é infalible 
de dicho afamado autor, distinto de 
cuantos otros se conocen y proclamado 
como el único científico por todas las 
eminencias módicas. Con su sistema se 
dominan todas las HERNIAS, por anti 
guas y voluminosas que sean.

Piernas artificiales cualquiera que sea 
el sitio de la amputación.

No admite el encargo de aparato algu
no sin la presentación personal del pa
ciente.

Ec Madrid, en bu gabinete ortopédico, 
Carrera de San Jerónimo, número 37, 
principal.

Cas! todos los niños de ambos sexe» 
están anémicos y necesitan un tónieo. 
reconstituyente poderoso é inofensivo, 
siendo el mejor el DINAMO GENO SAIZ 
DE CARLOS.

I s a  © © a f l a m a a

*% %
Al pasar ayer por la Caleta un carro 

guiado por José Crespo Martín, de cin
cuenta y &n años, ae le espantaron las 
caballerías cayéndose del vehículo y te
niendo la desgracia de ser atropellado.

Emtre varios transeúntes se le condu
jo al hospital de San Juan de Dios, don
de el facultativo, señor Vega, le apreció 
la fractura del brazo izquierdo.

Despuéa de curado quedó en la sala 
de Santa Natalia.

Los libros de Comercio
Con el fia de evitar posibles demoras

|  Grandiot o surtido acabado de recibí- 
¡ en géneres novísimos y de última moas,
- propios psra la presente estación.
Í Abrigos para señoras y niñaB; echar 
• pee, blusas, lanas, sedas y cuantas crea- 
í ciones de la moda produees les mejores 
I centros de España y dei extranjero.
I Para caballero, riquísimos trajes y gé- 
: aero? par* gabanes y pardesús. Pañcg 
. especiales gara eapae.—Cobertores y 
s mantas de abrigo, lo mejor de io mejor. 
~ Economía verdad en los precios.

ZiA CONFIANZA
hjti G a f e s ,  e s p in a  al Puente del M g

Está probada en los artríticos la etica-
ó prelaciones injuatifi.6aá&g, es la legali- ‘ eia real y verdadera de la “Piperazina 

ación de los libros de loa corae¡féi2níe?f |  doctor Gran" puesto que cura el reuma, 
l ministro de Gracia y justicia ha díc- arenillas, sa l de piedra, ciática, gota,

talo una Reai &?dan qae publica la Ga 
ceta dei 29 de Noviétchrej cuya parte 
diapositiva dice &cí:

T.° Que por loa jueces muaicipales 
entregas resifeo-a! presentante de 

ibros ds Comercio para sa jegaiigapiég, 
:on indicación ae la fecha y hora de i* y del .plazo qui, según el

cólicos nefríticos, neuralgias, etc.

mam o
. f iü ú .

M íBBiiL m n~-
j  H&tf, w ,  I, sa l

Señalamientos para  m añana
iSala de lo Criminal.—Sección prime

ra.—Juicio por jurados del juzgado de 
Aihama, sobre prevaricación, contra Pe
dro Rniz Ramos y otros.—Abogados, 
señores Angulo Riamón, Luna Pérez y 
Juristo;.procuradores, señores Romero, 
Pérez Bellido y Cañas; secretaría del se
ñor J. de la Serna.

Sección segunda.—Juicio oral sobre 
propaganda de la emigración, del juzga
do de Motril, contra José Pérez Muñoz.
—Abogado, señor Guglieri; procurador, 
señor Casas; secretaría del señor Lez- 
cano.

Juicio oral sobre lesiones, del juzgado 
de Motril, contra Salvadora Ramos Real.
—Abogado, señor Castro Castañeda; 
procurador, señor Cañas; secretaría del 
señor Lezcano.

Sala de lo Civil.—Juicio sobre recla
mación de cantidad por accidente del 
trabajo, procedente del juzgado de pri
mera instancia de Santo Domingo, de 
Málaga, erguido entre Juan Muñoz Na 
ranjo con D. Miguel Muñoz Díaz.— Abo 
gadoj, señorea Valencia y Jiménez Ló 
pez; procuradores, señores Cano y Gó 
mez López; secretaría de Sala del señor 
Valverde.

L icencias
Se han concedido 3U días de licencia 

por enfermo, al jusz de primera instan
cia de Montefrio, D. Ramón Morales Pa 
reja.

—También se ha otorgado mes y me
dio de licencia, al registrador de la pro
piedad de Alcalá la Real, D. Francisco 
Núñez Fernández.

R egistrador
Ha sido nombrado regiatrador de la 

propiedad de Motril, D. Ricardo Novillo 
Fertrell, que servía el de Bérjar. 

Diputados let.ados 
Se remite ai Gobernador civil la lista 

de los diputados provinciales que reúnen 
la cualidad de letrados, para au inser
ción en ti Boletín Oficial de la provin
cia, con objeto de proceder el sorteo de 
los que han de formar parte, durante el 
año próximo, del Tribunal provincial de 
lo Contencioso administrativo.

Fuerza penal 
Ayer existían en la prisión preventiva 

de esta espiral, 127 reclusos, de los cua
les figuraban 56 consignados á dispoai 
ción oc la Audiencia, 11 á la de los juz
gados <ie instrucción, 1 2  a la de la Di
rección general, 3 á la del Gobierno ci
vil, 43 cumpliendo prisión correccional 
y 2 arresto mayor.

Entrada de causas 
Ayer tuvieron entrada en la Audien

cia las í-gui&ntes:
Juzgado del Salvador.—Centra Fran

cisco de P. Nadal Hurtado, sobra dispa
ro de arga de fuego y lesiones.

Motril.—Lesiones de Francisco Ro- 
drígurz Navas.

Huesear.—Sobre tentativas de exac
ciones ilegales.

Huesear-—Sobre praerte.
Huéscar.-Contra Laureano Grtiz Tris* 

tants, E cbrs hurto-
Huéscar.—Sobre hurto de dos mulos. 
Huéscar.—Sobre reb j. 
Huésc-aiv^Costra Roque Pérez Roári 

guez y Lorenzo Ruiz Oilsr, sobre esta
ña.

Campillo.—Lesiones de Rafael Conde 
Magael.

Sagrario.—Hurto á Antonio Rosales 
Fernández.

l E S g t f l l l ü i í S S i
Santo del d ia.—Domingo. San Bloy 

Santa Natalia, Santa Cándida y San Ms 
riano.

Jubileo perpetuo.—En la Capilla Real 
Nuestra Señora do las Angustias, Esclavas 
del Sagrado Corazón y en las Misioneras 
de María Inmaculada (Callejón ée Lpesó 
Argaeta). . .. i .

Socarlo.—En la Catedral, Capilla Bsel, 
San José, San Matías, San Aadrés y San 
Ildefonso, á las ocho de la mañana; en las 
demás parroquias y en la espilla áe ls Mi
sericordia. á la oración.

featra Cercantes
COMPAÑIA DE VARIETES 

Función para hoy
Por la tarde a las 4. Fue ción infantil.
Por la noche. Tres secciones á las 8, 9 

y 10, ornarán parte todos loá artistas de la 
Compañía.

Precios.—But . cas, 0,50 pesetas; entrada 
general, 0,15; paraíso, 0,10.

: Gran cinematógrafo situado en la Gzas 
Vía, Función por secciones á las ochr, nue
ve y cuarto y diez y tres ciurto, exhibién
dose dos películas, las Sevillitas y los Olms 
And Nelly. *

Precios.—Preferencia, 60 céntimos; me
dias estradas, 80; entrada general, 20.

"e i e s í i e í w S m s
K Ü Í S V A  L E C H E R Í A  ñ .

acabada da isang&rar en la Acera de Barro, M, 18 y  1&
Nueva lechería, acabada de inaugurar 6' 

la Acera de Barro, 14,16 y 18.
Leche pura de cabras garantizada, or

deñada diariamente á las Beis de la seña 
na y euatro de la Urde.

Locfcl confortable y elegante donde st 
sirven desayunos y cenas,

; Caféjeon leeae. . . . . .  10 cintiaej 
í Idem o«n media tottad* . . 15 “
' Idem coa manteca . . . .  20 0

Copa giaaie de leche pura. 15 •
Idem con testad* . . * . 20 8
Idem cen mantee» . . . .  25 0
„ Chocolates riquísimos, f
'  Abono» á familias 2 por ICO de reb‘Ja. 
Leonería Aoera de Barre, 1 4 ,1Q y  18

G ran Vi», 11,—.granada.

C A F E  H IS PA N O -SU IZQ
P laza  de la  T rinidad

Son dignas de mención las notables 
reformas hechas en el local que ooups 
este ..acreditado, café, por su dueño el in- 

■ teligente industrial Sr. Zenni.
Elegante mobiliario, preciosa cristá» - 

leris, rico decorado y soberbio alumbra
do hacen de este establecimiento un 
agradable centro de reunión/ donde im
pera el buen gusto y la comodidad píte, 
los parroquianos, habiéndose instalado 
el teléfono.

Riquísimo café hecho nuevo cada dos 
horas.—Licores, vinos, thes, chocolates, 
aperitivos, ponches, etc., etc.

Se sirven bocadillos, fiambres y pas
teles de todas clases. f  '

Café eoonóxnloo Hispano-Suizr -T 
. Plaza de la Trinidad '[*■■

rezadas.—En la Catedral, á las 
ocho y á las ocho y media.'—Es la Capilla 
Real, Alas ocho y media.- En San Andrés, 
dan Ildefonso, San Matías y San José á las 
ocho.—En el Seminario, á las siete.—En 
-Santa Paula, á las siete y media.—En San 
Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, 1&b 
Capuchinas, Eospitalicos, Sagrado Cora
zón de Jesús y en San Juan de Dios, hay 
misa de media en media hora, desde las 
íoíb hasta las doce de la mañana.—En ia 
Colegiata, las Angustias, San Juan de ios 
Reyes y Capuchinos, desde las siete ¿ las

SS1B& cantada,—En la Catedral y en 
ia Capilla Real, é las nueve menos cuarto 
áe la mañana.

En las demás Iglesias parroquiales k ía 
sera de costumbre.

Stlaa de doce.—En Nuestra Señora da 
ías Angustias, San Justo, Santa María Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
istias, San Gil y en San Juan de Díop.

Misa de una.—En el Sagraría, Nuestra 
Señora de las Angustias, Santa Escolásti
ca, San Gil, San Justo y la Magdalena.

duitos diarios de &os¿hcancos,— 
Codos los días hay misa de seis y m«.¿ia á 
éiez; los domingos y días festivos hasta las 
enea.

Los BábadoB hay misa cantada ¿ la Vir 
gen, á las ocho y media.

Por la noche hay rosario y meditación 
todos los días, ¿ las seis y  media.

Los viernes habrá Vía Crucis * ¡as seis 
y media y loe sábados salve cantada i la» 
seis y media.

V isita de la Corte de M aría.—Nues
tra Señora de la Esperanza, en Santa Ma
ría Egipciaca.

En Santa Escolástica
La Real archicofradia de Nuestra Señor» 

del Rosario, establecida en su parroquia, y 
congregación de señoras incorporada á 
ella, celebra hoy sus cultos mensuales en 
honor do la Santísima Virgen, á las cua
tro y med.a de laj tarde, preiicando don 
D. Francisco Gutiérrez Jaraba.

Güitos para mañana.
Santo del día.—Lunes. Santa Bibiana 

y San Elisa.
V isita da la Corte de ^aria.-N ue»- 

ra ceñora de la Oanísiaiia, en ;a Magda 
lena.

El Jubileo perpetuo, Rosario, M isas rezadas, 
tíisa cantada, Misa de doce y Cuícos en los 
Eospitalicos, en la misma forma que el dis 
anterior.

,a  E s t e r e r ía  M a d r ile ñ a
3 0 a rec-bi ic mi i aff^mbritüa de 5 Qte¡ 

son elegantes y sólidos dibujos, á 1,40 
esetas en ad^aote. Esteras alfómbra

las con bonites dibujes, á precios nunca 
riatos. No o'.vidar les señas.

Salam&no?, 14, Granada ^

T R A S P A S O
Se traspasa el servicio de coches df 

Illora á la estación férrea, por dedicarse 
el dueño a otros negocios, 

para tratar, en Iilora, con Jo&é Olmo.

Verdadera ganga
No comprar Sombreros para seño-

ras  y  niños hasta que vi&itób y veáis el 
gran surtido que presenta en la actual tem
porada él establecimiento de Moda* .da

m s m  m im á is  riH tiN
18.-ZACATIN.-18 t

Nota.—Además vende cascos y géneros 
de todas clases para la confección de los 
mismos á precios muy arreglados. 117 •

- 1:

Alm acén de

M UEBLE*
tepe

Astea át a&jRirirle* es alguna, lo prictiee, la essmomia y el faite,
ionen <ma tfritéf* la soberbia exposición i e  la casa '

COl-í

G R A N D E S  T A L L E R E S  D E  E B A N i S T £ R H

L a Rosario
i É l l i i l i l a M l
« e s y j n e s  perfaiados.

E s p e e i a l i d a .d  e n  a g i l i ta  d e  

T  o c a d o r ,  K a g a n g n ,  EHylfla.
F lo r i d g ,  B r i s a  d e  M o a ta A * , 
e x x ra c to a  « u p e r f in o s  p a r a  

e l  p a g n e to »  L o c io n e s  y  
[ to d a  c l a s e  d e  p e r f u m e a

í l i l I Ó l  BI M ll i i iO l

cía

& m m .
Granada 29 de Noviembre áe 19 12  
Trigo.—Sobrante anterior, 838 quinte- 
■ métricos.—Entrada, 94 -Tota! existen 

932.—Se vendieron 60 quintales *■ 
¿recio do 25,53 á 27,84 pesetas.—Sobrare 
872 quintaUá.

■Jábaúa, ¿s 24 24 á 25,75 pesetas quinte 
Rabas, de 20,80 á 22,72 ídem ídoa.
M«íz, de 21,81 á 22,7p.
El precio dél trigo osciló entre. 11,25 

, A 12,25 pe&ettf,

DE
EDUARDO MARTIN

Extenso surtido en muebles de todu 
clases, fabriesdoa en sus talleres; desde 
los de gran lujo ¿ lea más modestes, ga
rantizándose la construcción y mitérih* 
lea. Reducidos precios *1 aleñase de to< 
das las fortunas. Especialidad es tapi
cería y adorno. Visitar esta casa 

Galle Escudo del Carmen. 9 
Entrando por la de San Matice

_L A  C O N F I A N Z A  4
Méndez Núñez, 1 0 .-A ntes Navas.

SUBASTA f:-. rí
El día 6 de Diciembre'de 1912’á las dree 

de su mañina, se venderán en pública en
basta todos los efeetos, que, desdó i  ° de 
Octubre de 1911 al 30 del mismo mes y aña 
hayan cumplido doce meses y no sean reti
rados ó renovados, más Jo que quedaron 
sin adjudicar en la subasta del día 7 dé'  
Noviembre de 1912.

Se encuentra! siempre en SAN JOSE
e! Abrigo, Sa Higiene y la  Economía.

Eítaa tres necesidades de la vida se satisfaesu fácilmente comprando sieai' 
are eu los bien surtidos almacenes S a n  J o s é

Grandes surtidos ea Goberttres, Maatas de viaje, Portiers, Tapetas de al
fombra y de Mesa, Camillas y demás géneros para el confort de la casa.

Grandes surtidos en Camisetas, Pauialones, Cubrecorséá, Gerseys, Blusas, 
Sefajos, Sayas, Gibqqe.s, Kímoaos, Japonesas, Chales, Echarpes y cuanto sa 
quiera para abrigo interior y exterior para Hombre, Señora y Niños.

Grandes surtidos ea telas de algodón y de lana de todos los tejidos para 
vestidos, Blusas, Faldas, Refajos, Camisas y dsmás prendas de abrigo para 
iso interior y exterior de todas clases.

Los trajes higiénicos antirreaaáti&os ds! Doctor 1£ s s í í ? s 1 y M e d ic a l  
<e encuentran de venia en esta casa, úaiea aatorizala e i Granada

La ferma especial de venta de esta casa da derecho a comprador para 
einíegrarse del importé de sas compras en todoa los sorteos de la LoterU 
Nacional, por Gayo medio puede comprarse de balde hasta ei Equipo de Noria, 

El precio es seriamente fijo sin molestias y sin abusos.
San José, Reyes Católicos 25



E l i  D E F E N S O R  D E  G R A N A D A

El Tratado
franooespañol

Madrid 30
En el ministerio de Estado se ka 

facilitado hoy á la prensa el Tratado 
fraaeoespañol sobre Marruecos.

Lo acompaña una nota oficiosa di-, 
eienáo, que se ha convenida qne las 
redamaciones pendientes entre súbdi
tos y  petegidos de eada país contra 
autoridades, se sometan á  un arbi
traje.

Al canjearse tes. ratifieadenes del 
pacto, España dará sú conformidad ai 
Convenio francjalemín.

La designación de Jalifa en. la zona 
española, se hará mediante negocia 
ciones confidenciales entre ambos Go
biernes, con objeto de asegurar que la 
elección que haga el Saltan recaiga 
sobre la persona qne prefiera de Es» 
pana, entre dos .que se designen.

Cada potencia es libre de renun
ciar las ventajas de este procedimien 
to, ateniéndose estrictamente á  lo es
tipulado.

Se concede al Jalifa denominación 
oficial.

Las relaciones diplomáticas del snl 
tán con las potencias extranjeras que
dan reservadas á Franela, conforme al 
Tratado fraHcosehefifiano.

E n  el articulado -se dispone, que só
lo . podrá dimitirse a l. jalifa, previo 
consentimiento del Gobierno español.

Le sustituirá interinamente el bajá 
de Tetnán. •..,

Los actos del jalifa los intervendrá 
e l comisario y los agentes españoles.

§8 determinan los limites de la zo 
zona española, consignando que cna 
Comisión mixta marcará claramente ia 
frontera del Mniúya 

Igualmente marcará la frontera de= 
territorio de Ifní.

Se autoriza á España k personarse 
desde luego de los territorios de Ifaí.

Se compromete .España á no enaje
nar ni ceder territorios comprendidos 
en su zona de influencia.

Con objeto de asegurar el libre paso 
por el Estrecho de Gibra'tar, ambos 
Gobiernos se comprometen á no ele- 
var fortificaciones ni obras estratégi
cas en la costa marroquí.

Tánger y  sus alrededores estarás 
dotados de un régimen especia!, que 
te  determinará ulteriormente.

L a frontera d e  Táüger será la mis
ma que indica la Carta del Estado Ma
yor español.

Se mantendrán en Marruecos los 
consulados, escuelas y  todos los esta
blecimientos españoles y  franceses 
que existen en la actualidad.

Ambos Gobiernos Be obligan á ha 
cer qne se respeten la libertad y la 
práctica externa de todos los cuites 
qaa existen en Marruecos.

España evitará qne subsistan lo¿ 
privilegios religiosos de que goza ei 
clero regalar y  secular español en te 
zona francesa. Esto no obstante ia¿ 
misiones españolas conservarán sus es 
teblecimientos y  propiedades actúa 
les, pero se autorizará el que ingrese* 
en las mismas, religiosos franceses.

Las nuevas fandaciones se confiarán 
á religiosos franceses.

Mientras se conc uye el ferrocarril 
de T ang ir á Fez, se autoriza el paso 
de convoyes de aprovisionamientos 
destinados ai Maghsen, las armas ba 
gajes y escolias^ informándose previa
mente las autoridades de ia  zona res
pectiva.

Los impuestos y recursos de toda 
clase dé l a  zona española, quedará; 
afectos á los gastos de ésta, sin parti
cipar nada el Gobierno marroquí.

'S e  determina la forma en que con 
tribuirá la zona espaüoia á las eargas 
y  empréstitos marroquíes de 1904 y 
1910, eon los ingresos de aduanas er- 
los* puertos comerciales en la form¡ 
eoaocida. Sé fija ei tipo de interés y 
los plazos de amortización ' f  cónvér 
sión de las garantías de dichos em
préstitos.

La Sociedad internacional que dis 
fruta dsl monopolio dei tabaco, conti 
nuará diafruiándolo ea la misma for
ma que actúa imecíe, hasta 1933 £>• 

ue terminará el monopolio, pueuen4 
mi boa Gobiernos estebíeeer ¡m im

puesto sob/e ios tabacos en sos zunas 
respectivas.

y "Mientras dure el monopolio, se 
mantendrán las mismas tariias de pre
cios de yenta es ambas zonas.

Se especifican ¡as atribucio-es de 
k j  2 =ita de yaioraciones de aduanas, 
de la Junta especial de Obras públi
cas y  de ..la comisión general de adju
dicaciones.

Ambos Gobiernos se concertar n 
para las modificaciones futuras en los 
derechos de edua^us y para la unifi
cación de las taiífüS ¿estaíes y tele
gráficas sel interior dei imperio.
- Ei ferrocarril de Tánger & Fez, se 

construirá y explotará en las condi
ciones que determina ei protocolo que 
acompaña al Tratado y que son las 
mismas que se publicaron hace tiempo. 
~ Los súbditos .marroquíes originarios 
de ia zona española estarás en ei ex- 
fe-anjero bajo la protección áe tos 
agentes ¿ipiomátieos y  consulares de 
España.

Ambos Gobiernes se reservan ei de
recho de establecer en sus zonas, or
ganizaciones judiciales inspiradas es 
sus legislaciones propias.

Prestarán concurso ¿ las autorida
des marroquíes para la yigUansia y

A lcalde dimisionario
Por cuestiones relacionadas eon el 

Municipio do Málaga, ha presentado 
la dimisión si alcalde de aquella eapi-

Pareee, que e l Gobierno se la re 
represión del contrabando de armas y  ; chazará, 
municiones de guerra.

L ss acuerdos internacionales que i 
estipule en lo sucesivo el sultán no se 1- 
extenderán á la  zona española sin : 
previo consentimiento de España.

Se someterán al tribnhal de La Ha
ya  las deferencias que surjan en

Las Cortes
la  1

aplicación del Convenio.
Q u e ja s  d e  lo a  f r a n c e s e s

Los periódicas de Paria “Le Jour
nal® y L‘Aurore® comentan el reparto 
del territorio marroquí entre Franeia 
y España.

®L‘Aurore® dice, qde las ventajas 
territoriales que Franeia obtiene no 
guardan, en absoluto, la debida pro
porción con las de España.

“Le Journal® cree, qne no ha lle
gado ia hora en que podrá considerar
se como definitivamente solucionada 
¡a cuestión territorial de Marruecos.

Madrid 30
E l pavo  y  lo s Hoyes

Al regresar anoche el Rey de Yen 
tosi-la, el conde de Rsmanones le en
teró sucintamente de lo ocurrido en 
el Congreso.:

Hoy, durante el despache, le amplia
rá los -detalles.

El conde de Romanones se mues
tra satisfecho.

Al preguntársele hoy ¿Pasa algo? 
contestó.—Nada, absolutamente nada. 
De modo que el pavo lo comeremos 
en el poder y vendrán los Reyes 
pondrán cosas en nuestro balcón.

Las mancomunidades
Entre las modificaciones que en el 

dictamen de las mancomunidades se 
introducen en el proyecto, figura el 
cambio de título por reunión de las 
Diputaciones provinciales y exelnir á 
quienes pertenezcan á las comisiones 
permanentes para que no desatiendan 
su especial cometido.

Los catalanes de la comisión consi
deran secundaria la denominación de 
la ley.

Las representaciones provinciales 
se reunirán al mancomunarse, en la 
capital más populosa.

En esta reunión determinarán libre
mente la capital de la mancomunidad.

También sé fija la duración del pac
to, que no es indefinida, sino limitada, 
variando el plazo entre, diez y  doce |  
anos.

Entrega de recompensas f
En el ministerio de Estado ha teni-1 

do efecto el acto de entregar á los J  
doctores don Angel Pulido, don Ma- i 
auel M. Salazat y don Cesar Chicote, I  
lo gran cruz de la orden de Alberto I 
de Sajorna, al primero y la encomien- § 
da de la misma orden á  íes segundos, ”

Madrid 30

Senada
Al comenzar la sesión, se formulan 

vsrios ruegos sin importancia.
Después de ellos, jura el cargo de 

senador por Santander, don Leonardo 
Alvear.

Se aprueban varios proyectos inclu
so los de pensiones é las viadas é hi
jos de los capitanes Fernández Cue
vas y  López Pérez.

Se lee, nuevamente redactado, el 
artículo primero del presupuesto de 
liquidación.

El señor Allenáesatezar lo combate 
y  explica el voto en contra de los con
servadores, diciendo qne no significa 
que se trate de poDer «bstáealos » la 
marcha de? Gobierno.

Le contesta el ministro de Hacien
da, qnien defiende el articulo.

En votació . nominal, pedida por *os 
conservadores, se ap-neba el ariieole 
primero por 88 votos contra 43.

Sin disensión Be aprneba el resto 
del proyecto.

Se levanta la sesión.

Congreso
Empieza la sesión ¿  las tres y  vein

ticinco minntos, bajo la presidencia 
del señor Moret.

Aprobada el acta, e señor Rivas 
Mateo se ocupa de la cátedra de Hi- 

y  giene de la Facultad de Medicina y 
■i de la asis-eneia á ella de los alumnos

de Farmacia.
Ei señor Romeo anuncia una ínter 

pei&eión sobre el proyectado traslado 
de un regimiento de Jaeceros, desde 
Zaragoza á Valiatíolld.

Orden del día 
Juran el cargo de diputados,!es.se' 

ñores Raíz de Grijaiba y Requejo, des- 
. pués de’ haberse apropado las .actas 

correspondientes.
Se aprueba un crédito de 210-452 

pesetas con destino al presupuesto de 
Gobernación, para ejercicios cerrados 

Se toma en consideración una pro 
■ posieión de ley del señor Roig, pidien

do que se conceda un crédito para le 
i vantar una estatua al señor Canalejas 
|,e n  Ai coy.

N u estra  acc ión  en A friea
I  Continúa la disensión del dietamen 
i  reformado sobre la sección doce; qne 
i  se refiere á nnestra acción en Marrue 
I eos.
I El Befior Pedregal apoya uu voto 
|  particular.

Expone, que la acción militar en 
Ceuta y  Melilla no puede, de niDgnna 
manera, continuar eomo basta aquí. 

Géasura, que un Gobierno liberal no

os trabajos que real zarca para la Ex 
posición de Higiene de Dresde. -

M eetisg  republicano
Mañana se verificará en el salón 

Lux Edem un meeti&g organizado por 
os jovenes republicanos de todos ios 
■nalicee, ea contraposición del mee- 
«ag que celebraron hace poco las Ju 
ventudes monárquicas,.

Lainformación del Presidente
Ei Presidente del Consejo, después 

ie. despachar con. él Rey, se trasladó 
a su residencia oficia), donde ie visir 
larón numerosas eomisiones.

Después recibió á los periodistas, á 
quienes se limitó & 'anunciarles las 
ocupaciones s. que dedicaría la tarde.

Dijo, que primero iría al Senado 
para asisrir á la reunión de la Comi 
¿iód de mancomunidades, para ver si 
■*e ultima ei dictamen.

Después iría al Congreso, para es 
tadiar con la Comisión, el proyecto 
. ourganizaudo ia policía, eon objet 
■c que se a¿ dictamen pronto y ais- 
;ut(i ¡o lo antes pesib e.

T ras esto continuaría en el Congre- 
•-.c, para intervenir en ía discusión dei 
presupuesto de Afriea, contestando ai 
■*efior G&s&et. - - - .

Cuestiones de H acienda
Una comisión de catalanes, acompa

ñada ae don Luis Zaiacta, na visnado 
al señor Navarro Reverter, para tratar 
■>obre ios proyectos ae bonos de ex
portación y admisiones temporales de 
ios tejidos textiies, que se bailan pen
dientes de disensión ei Senado.

También han conferenciado con eí 
ministro de Hacienda ios representan
tes de las fabricas áe electricidad, ios 
únale* le eutregoren una neta dando 
forma al criterio expuesto por el señor 
Navarro, de que el impuesto se esta- 
bieg$a sobre un tipo fijo de tributa
ción en e. gg¡ guipo del fiúido.

E:. ministro pretende eetaúecer un 
graronien de 17 po¡ 100 y it-s pfuüuc 
cores se resisten á que exce san del 15.

El señor Navarro Reverter contestó 
que estudiará la fórmula.

E i ministre de Hacienda se propo
ne acudir esta tarde á la Comisión de 
presupuestes dsl Congreso, caso de 
que termine pronto en el Senado la 
disensión üei presupuesto de .incida 
«ios. país dar explicaciones acerca 
áe! ée Ingreso.

¿ i eo puede ir hoy, ío hará inañ-ut 
ir a r a  u u  d e b a t e

La miseria raaicai ha acordado qu" 
ei «eño-r ^a¡iíias intervenga en ia un- 
cusión del proyeetó ig&rgacizando la 
policía.

que íes há concedido Alemania por |  haya presentado uc balance de la gue
r rra de Melilla, y reeoerda, que los 

conservadores, aseguida que terminó 
la guerra de Cuba, trajeron la liquida 
ción. - - . . . .

\ifide ,-que no vayamos á realizar ae 
tos en Marruecos, que perturban eí 
equilibrio de nuestro presupuesto.... J} 

Se muestra conforme con algunos 
senadores en lo referente á la coloni
zación en Africa, y protesta de qu^ 
e8te: --presupuestó .de 51.000.000 para 
la acción en Marruecos, sea él punto de 
partidajde otro.presupuesto mayor.

Pide que ree/?ja el Gobierno y haga 
suya, ia antipatía qn* la nación siente 
ante estos gastos estapendos é iefrac 
tuosqs . ... . _ ...:

Se interrumpe eí debate para que el 
ministro ds Fomento lea un proyecto 
tíe reorganización del puerto- de Sevi
lla, otro para la construcción de nn 
ferrocarril de Avila á  Salamanca, y 
un- tercero incluyendo algunas carre 
teras en eí plan-de-tos siete mil kiló
metros. ; . _

concede It. palabra al señor Suá- 
rtz  Iucian para que conteste ai señor 
Pedregal. • f r - '

Mientras lo hace, eí señor Gasset 
conferencia largamente cen el señor 
Moret.

Ei señor Su 'rez Ineián justifica ia 
acción del Gobierno en Africa y la 
necesidad de una organización mili
tar para la expansión eivíi y comer
cial, como io hace Francia.

Ei señor Gasset pide qae se le re
serve la palabra para cuando se dis 
caía el Tratado hispanofrancés.

Entonces habiaré — dice^—Debía 
consumir hoy el primer tumo, pero es- 
» y  afónico, ’-^ 'r  - - .

Les señores Amado y Romeo, en
cargados de los turnos segunde y ter
cero, hacen ia misma petición qne e> 
señor Gasset

Sin disensión se aprueban los tres 
primerea artículos.

Él señor Amado defiende una en
mienda ai artíeaio cuarto. ,

Se lamenta de que se combata tan
to la  acción militar por eostosa, cuan
do solo un ingeniero del ferrocarril de 
Ceuta á Tetnán cobra Gien pesetae 
diarias, los ayudantes sesenta y los 
sobrestantes cuarenta, v  '•

Se desecha la enmienda, 
ge desecha la parte relacionada con 

sí míGisteua de iá Guerra y se pasa ¿ 
-ii&eutir :a dependiente dei de Marisa.

Ei señor Romo censura la 'organi
zación do varias baterías emplazadas 
¿n ia Restinga y  otros puntos.

El ministre de la Guerra.^—Su se- 
a.iría padece una formidable equivo
cación. -

El B§Qor Romee insiste en sea ma

nifestaciones, añadiendo, que la ges
tión del Par'amento es tan funesta pa
ra la nación, qne al recriarse, é1, eo 
mo creyente, ruega ¿  Dios todas las 
soches que alguien hob barra. - 

E l ministro de la guerra protesta.
E l señor Romeo replica.—Estamos 

haciendo mucho daño al país, y  como 
estoy convencido, áe que no servimos 
para nada, por eso ruego, que alguien 
eivil ó militar, nes barra á todos.

E i ministro de la Guerra protesta 
nuevamente.

El señor Bergamín.—Tanto interés 
del Gobierno por discutir los presu
puestos y  el Tratado y  se vá á  encon
trar el lunes, que falta labor.

El ministro de Fomento.—Nadie 
podía esperar una labor tas  rápida.

E i señor Amada justifica la estrañe
za el Gobierno por la rápida aproba
ción del presupuesto de Africa, dicíenc 
do, que ha sido el propio Gobierno 
quien ha matado el debate.

Qaeda aprobada la parte de Marina 
y  todo el presupuesto.

F i n a l  cU liá  s e s ió n  - — 
Se pone á  debate el dictamen de ja  

Comisión del proyecto, concediendo 
ciéaites extraordinarios y  suplementos 
de créditos importantes. 10.805.624 
pesetas, incluyendo las cantidades qne 
deben eatisfacerse en concepto de pri 
mas de navegación y  á las pesquerías 
de Canarias por los años 1910 al .12, 
que estaban incluidas en tres distintos 
proyectos. _ 'V

El señor Pedregal-pide que sé sus
penda el debate. .................L- -

El señor Moret.— Se snspende lsse-' 
sión con objeto de redactar los dictá
menes de nnevo.

A los veinte minutos se reanuda la 
sesión bajo la presidencia del señor 
Boronat, se leen varios dictámenes y 
se levanta.

Motas parlamentarias
Madrid 30

D etalles de un proyecto
E l  proyeeto sobre carreteras que ha 

leído esta tarde en el Coogreso el mi- 
'cÍ8tf’o de Fomento dispene, que se 
considerarán .incluidos en el plan ge- 

-neralj todpa los trozos de carreteras 
quesetoom en zar á n por administración 
y qse se suspendieron por no peitece- 
eer á la relación de los siete mil ki ó- 
metroS: siempre que las obras ejecuta
das asciendan á más del cincuenta por 
siénto del presupuesto autorizado 

También se incluirán en el plan to
dos los puentes y  obf-as vde fábrica no 
ejecutados y  las carreteras que sirvan 
para establecer comunicaciones inter
nacionales.

Madrid 30 
En el sorteo dé la Lotería naeional 

verificado hoy, han sido agraciados 
ios números siguientes: ^  -i

HOMEROS PREMIOS
P e se ta s PO B LA C IO N E S

2 545 100000 Oórdoba y Barce
lona.

13 375 60.000 Almería y Madrid.
15 276 .20 000 áeviiia, Madrid y

La Unión. Ü

2.469 1.500 Lucen a . Barcelona
y  Sev.l m

17.657 » Barcelona., c
15 329 » Madrid.
2 7  2 0 6 > Mérida.
20 125 » S Roque, S. Sebas

ti n y Valencia.
25 118 » Barcelona, León y

7!«ro(rfí7.fl.

15.850 -T »
¿ ia ioguziti»

Madrid
. 30 799 » Idem.

4 442 Idem.
8395 Bilbao. Pamnlnna v

Madrid.
8.836 Antequera, Barce-

lona, Ciftagena.
12.078 Santander, Cartage

Q - ‘ ~.r-. na y. La Unión.
27 680 Barcelona. •

. 23.092 8i!baor  Málaga y
Barcelena.

26.688 -» Valencia.
9.206 » Barcelona, Cádiz y

Bilbao.
|  30.027 » Valencia y Barce! 0

na.
30 632 » Barcelona..
2.890 > Pontevedra, Tíjola

ciándoles, que á  partir áe  primero ¿e 
Enero, quienes los exploten ó arrien
den exclusivamente para funciones ci
nematográficas no podrás volver en lo 
sucesivo á representar en ellos ningu 
na .obra del repertorio de la  seriedad. 
¿G Efectos de l a  firma _ ^

Procedénte de Laraehe ha llegado 
á Cádiz el transporte de guerra “Al
mirante Lobo®. f  esaT=s

Conduce seis soldados enfermos.
-Los tripnlsnses ¿lees, que la firma 

dei Tratado fraueoespañol ha- produ
cido grín  regocijo á !a?_ fuerzas espa
ñolas de ocupación y  á los mismos 
naturales.

Conducción de tropas
Dicen de Ceuta, que ha atravesado 

el Estrecho de Gibraltar con rumbo á 
Casablanea un transporte francés, con
duciendo tropas.

Extranjeros fugados
U n despacho de Cáceres dic°, que 

de la cárcel de Jaraieeje se han fuga 
do el franeé8 Emilio Jathierb y  el ale
mán Federico Ktfisr, que eran condu
cidos por la Gaardia civil, en tránsi 
tos, á Navalmeral.

Ha sido encarcelado el portugués 
Francisco Cervantes, á quien detuvo 
la policía en Valencia de Alcántara.

El detenido ha incurrido en contra- 
diceicnes

B esde A lhucem as
Una información de Alhucemas di

ce, que siguen Aumentando las comí- 
sionés de jefeB .Aé, distintas cahitas |  
qué legan  á  la plaza donde embarcan ] 
coa dirección á Meülla para saludar al |  
geceral Aldave para manifestarle J o s  f 
af _ctos qqe.prcfesanl España y  los \ 
neseos de paz que tienen todos. |

— Debido al fuerte temporal que 
reina ha arribado el vapor “Rosalía 
da®, de la Sociedad pesquera de Má 
laga.

Por la misma causa ha llegado eon 
un día de retraso á Alhucemas el va
por correo “Sagunto®.

—Los últimos días han caído faer- 
tes nevadas. El frío es intensísimo;:..-

— Al dirigirse dos hermanos á su 
aduar de la cabila de Temsamar, y  
cuando pasaban por la  desembocadu
ra . d t í  río.Níkor, les acometió un r> 
fefio y  los mató.

También ha sido herido en Beniu- 
rriaguel uq moro de familia prestigio
sísima de dieha cábila.

—El mercado se ha visto hoy con
curridísimo.

'  — Há fondeado en la rada para vi
gilar, el crucero tfRío de ia Piata®. 

D e s p u é s  de la catástrofe
Comunican de Bilbao, que el médi

co municípa. señor Gori, que en unión 
de otros practicó la autopsia á^ios ca 

dáveres de la  catástrofe del cinema
tógrafo, se retiró aquel día terrible
mente impresionado.

Hoy ha fallecido de nn ataque car
diaco.

— Una comisión de padres y parien
tes de víctimas, hán declarado ante el 
juez.

Sas declaraciones hañ versado 
bre el resultado de la inspección oen- 
iar.

— Paree -, que se sigue una pisíá 
segura para avetiguar quien dió la 
voz de faego, que originó la catás
trofe.*

' B u e n  c e l o  p e r j u d i c i a l  ^
Dicen de Valencia, que nne tartana 

que salió de A-Cira, fué asaltada por 
unos malhechores.

La tartana, que faé al pueblo á dar 
la noticia, fué ocupada por la Guardia 
civil y volvió ¿  emprender el viajé, fr 

Ci.noeedores del suceso, salieron

telegrama de Beziers diriendo, que 
se ha hallado degollada en sus habí 
tomones la bailarina española Pepita 
Moreno. - • -

Se eree que .d  autor es ua indivi
duo llamado Juan R-^rnón, amante de 
la bailarina.

El erimínai no ha sido hallado, sos 
pechándose que h a  ganado ya la 
frontera españo-a.

Huevo presidente
En Santo Domingo se han verifica

do las elecciones presidenciales 
Ha sido proclamado el arzobispo 

NoneL . . . . . . . .
Los franceses en Marruecos 

Un despacho de Tánger participa, 
qne la columna del coronel Mangin 
salió de Demnat con áireeeión á Eüie- 
íat, siendo atacada en el caminó.

Después de un rudo combate fué 
dispersado el enemigo, el cual tuvo 
numerosas bajas.

Maügín snpo después que la pobla
ción de Ssnmot se había sublevado 
contra las autoridades, y  retrocedió 
para restablecer el orden.

Se ha sometido Maghzen, importan
te t iba de Muza.

C o n s t r u c c io n e s  n a v a l e s  
El ministro de Marina de Portugal, 

ha abierto un concurso, del que ex
cluye á varias naciones, para la ad
quisición de buques de guerra.

s s  w M sssm

Valoras'jtel Estado

Interior fin corriente.
,  fin próximo . 
o costado seria F 
•  :
- •  ■> 5
•  -■ * b
D * * ¿
■ 8

f: t  « 6 3
Amaitisable 5 por 100.

sari* F. 
%£ B.

I  b !

4 ^or 100. 
gferis §»
. ¿  Díi.
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á diferentes series 
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Día 29 Cía 30

8 i‘45
f4‘30:
84‘35
84^0
84'80
84'85;
86‘>3;
87;25
0000,

84‘30
’84;Í0
8450
8430
84*45
84s75
84*80
86*65

i:U Vega” Azocarera Granadina
AATXCIO

Se eoDTOta á loá señores aecionistss y 
obl=g2ciooitlas de esta Sociedad, ¿ Jacta 
gerersl or. insiria, une tendrá Ing^reldia 
15 del próximo mes da Diciembre, á 1* asa 
de se tarde en el domicilio social. Carrera 
de Geni!, 77, para dar cuenta de los as lu
tos siguientes:

Balance anual, cuentas, Memoria y  acto» 
de administración dorante el ejercicio de 
1911 á 19 2; arr er.’os del Cr-nsejo referen
tes á la aplicación de beneficios para U* 
amo tizteióE de material industrial y las 
pr«-po aciones qne el Consejo y asociados 
concurrentes sometan al examen y  aproba
ción de la Juota.i obre particulares que loa 
estatutos atribuyen al 'conocimiento y re
solución de las J e ta s  ordinarias.

A los consiguientes efectos se reeuer 'a  
álos señores accionistas y  obligacionistas, 
lo estatuido en los artículos 26,34, 3o y  37, 
naciéndoles saber que la presentación de 
titub s que acrediten el derecho para to
mar parte eu la Junta se ha á e i la* ofici
na- de ‘a Sociedad, hasta la una d9 la tar
de del día 14 de Diciembre, asi como qne 
tienen á n disposición en las gnamaq ofi
cinas, para que puedan examinarlos, dentro, 
iel plazo de la convocatoria, los libros- 
inventario, balance y cuentos con I03 justL 
ficantes de jas mismas. -

Granada 18 Novi -mbre de 1912.—El pre
sidente, Felipa Alva Romero.

Nueva compuesto arsenieal
A —----
S T m  Y PMCT1CA

E l a rséa io o -fó a fo ro -io d o  y  h ie r ro ,
en forma de album lnátos, son los ele
mentos constitutivos dé nuestro compues*

87*00 frrto ara ónicaí X a

101*10. 101*10 
í p p l i  101*10

B uco ¿é España. % . 
-Español de Crédito..

„ Río de ls  Pista 
,  Bipotao&rio. .
,  de Castilla . .
„ BispaaoAméria. 

Tabacos. . . .  . ,/j. . . 
Explosivos . . . . . .
Altos Hornos . . . . .  
Azúcar®*.—Preferente* 

-  . —Ordinarias
¿ ■•_ . . _ o—Cédulas

00*00 Es UDa prépayáción de gran frascendeu- 
; IGUiO. 101*05 cia médloo social, que merece toda le 
! in i ‘in  iñiitin ■ atención del clínico por los maravillosos 

resu todos qû : coa eiia se ob ienen en 1* 
iiífllia y  enfermedades de la piel, 

í^u gran poder reconstituyente y  bao- 
terioldaj-iexpií¿íTt ambién su fxtraoroina- 
lia-acplón, terapéutica 'ea otras enfermeda- 
des, cuja aplicación incumbo solama.-ta al 
médico una vez conocidos I03 eompooen. 
tes dsI^X^ y dosificación.

Nuestro' preparado. ha síáo »aa iza 
ídoper eí jefe'del La o oratorio üentral de 
|Sanidad Militar, Br. Jo'íé übeda y Correal 
;y:deterurmada ©1 poder tóxico en el I  sti- 
¿tfito Naciónal de Higiene de Alfonso ^ tn . 
bajo^a dirección del !>?. Caja!

tfe vendé eii todas las. buenas farmacias 
;y droguerías, .

Pídanse folletos explicatvos dtl 
% ’ í' Laboratorio VIDAL

10^*20 
101*20* 

;  101'20 
. 00*03 
¡ 94-00 
í- 94'80 

94C0 
94‘CO.

; £4'80 
f  95*00.

101*15 
101*15 
101*20 
00*00 
94*85 
9480 
948 j- 
94*80 
9480 
94*86

i;:458*10 456*50 
1-31*00. 130 50 
407-25 466‘CO 
246*00 246*00 
00*00 9-/00

143 50 í42*CG 
297‘03,-299‘í 0 
266*00 26/00 

' 00*00 í  00*00-

ObUgSoipAóí- -

y Sevilla.
Han sido premiados eon 300 pese

tas, ios siguientes EÚmeros, vendidos 
ea tas administraciones de Granada y 
su provineia:
747 3.191 3.652 4  382 4383 5 461 
6.705 6 962 7.406 8121 8.810 9.284 
9.378 9.381 9.385 9 66510 25111 382 
12.822 12.829 12 835 13.137 13 573 
13.618 14 437- 16 411 17 122 17.1^3 
17.163 17.167 17.699 18.879 18.993 
18.997 19 569 19.780 2L 655 21.657 
21.664 22 087 24.633 26.873 28.843 
28 873 30 609.-

Baza. 21 804 y 21810.
Loja, 18.030.

El “gordo®
El bii ete d i premio mayor está 

repartido entre multitud de vendedo
res del mercado de la Boquera.

Los favorecidos han paseado en 
hombros al lotere, haciéndole una 
ovaeión estruendosa.

irlas noticias
Madrid 30

S I  fce&tro y  s i  C in e m a tó g ra f o
La Sociedad de Autores Españoles 

ha acordado c-fieiar ¿ todos los propie
tarios, arrendatarios y sed arrendata
rios de teatros de España que fuer on 
construidos eomo tales teatros, cu ti 
Y&ijdQie ég ellos el arte teatral, di*

hipotecarias.
80" ¿.Obligaciones azucaré.*

41*75
23*00

v \l‘U  
76* W:

Parle á la vista. Franc°j| 7 00!
Londres ,  Libraal! 56*99| 

S02.SA DB PABIS 
4 por 100 exti eapañoLU 00*001 
4 por 1(K) fraacófi. . . .1! 00*00*

41«¿Q
I2'5J

10470 
176 00

. '  6*55 
26*&7

.  00*00 
00*00

Galle de Luis .Espada, 22, Orense

S E  N EC ES IT A jiaáíeaora áe bue- 
- - * i.- , 1 BP s . aujrceáeate-,pai-a abistir -̂ persocí so'a. -Tarreria, nú 

mejo 2. ,̂'ninero izquierda darán razón, de 
á once de la mañana y de dos.á tres 

de la tarde.

IM TEH ESA
. A t-dos 8>ber qué en la fabrica de géne
ro dé punto de ia calle Alhóndiga, túmero 
17, ge da trabajó todo el año a op'r^rias 
quetepan manejar las máquinas, y ense
ñanza gratui a á quienes no sepan.

8 .O G O .p e s e ta s  p r o b a b l e s
Cómple tameate regaladas

La casa .exportadora de la acreditada , 
manzanilla '¿A  OlTaNAj ha- .̂decídide

varlo7v"eeitos armádos-'para d ¡í‘ a n i f 
batida á los ladrones.

A1 verlos los civiles, juzgaroñ:que
eran los malhechores y disparáron, 
matando á nn guarda de campó apo
cado “Guerrilla® é hiriendo grave
mente á otro de los vecinos.

J Al lugar del sueeso acudieron las 
autoridades. ■ •

Es muy lamentable esta fanesta 
equivecacíón, nacida del buen celo de 
iodos. » ' r ;
r Funerales por C a n a l e j a s

Hoy. se han celebrado en la Cole
giata de Alicante, solemnes faneraies 
por el eterno descanso del señor Ca
nalejas.

Para asistir á ellos, llegaron los di
putados de la piovincía y cumeio^as 
comisiones de los pueblos.

L a  concurrencia ha sido enorme, 
formando parte de 'ella ios par ameri
ta» itfi, las autoridades civiles y im i
tares, las entidades y corporaciones y 
el Cuerpo consular.

Fuerzas del regimiento de la Prin* 
cesa han tributado honores.

El sermón ha estado a cargo dei ar
cediano de Orihuela don Aguslíj C¿* 
dero, qoien dijo que Canalejas eia nú 
verdadero protector y  padre de los 
alicantinos y que todo eí pueblo io 
llorará eternamente.

“Cines® cerrados
La Jauta consutiiva de especi* culos 

de San Sebastián na acordado cerrar 
todos los cinematógrafos, incluso los 
de los cafes. /  „

Extranjero
Madrid 30

M p je res  §03pecbosas
Ea Averdeen (Escocia) la policía ha 

detenido cd una sala donde se propo
nía pronunciar un discurso Lléyá 
George, á  dos mujeres y una joven, 
que opusieron gran resistencia.

Se les ocuparon peligrosos exp'esi 
vos.

Española degollada
“Lé Journal® d§ fsrís publm  sa

gran regaló de faseu*/
Cen eada botella que se compre á eu pre- 

cio corriente dé 4 pesetas, desde hoy hasta 
él 21 de Diciembre, se entregará una parti
cipación de una p ese ta  dé - Botería pa
r a  el sorteo de Uavidady equivalente al 
25 por 100 de reoaja e i el precio de cada 
botella.
Se distribuirá e l billete núm. 6.85»
% Pueden adquirirse l* • botellas las par-; 
tielpaciones delotéri», enAtGafé Jmperial.-

. SEGUNDO ANIVERSARIO
I de la  señora
l

j) ,a Gracia Huete y Escobar
[--Viuda de 8. Nicolás Manuel de Céspedes
pFaliééíó piadosáméñte en el Señor 

¿1 día 2 de Diciembre de 1910, 
después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendición de 

. . Su Santidad.
S . I. P.

^ L a s  misas rezadas y la de Ré
quiem que se celebren en les Hos- 
pitalíeos desde las seis y medía á 
las diez de la mañana d>-l martes 
3 de Dic:embre de 1912, serán 
aplicadas por el eterno desean- o 

|'del alma de la finaba, á devoción 
de sus hijos doña Elisa, don Emi
lio, doña Luisa y don Nicolás Ma
nuel de Céspedes é hijos políticos, 
los que ruegan á  íu s  amigos la 
ercoffiienden á Dios Nuestroe-  
ñbr. ii¿ _ - -

|  c o n s u l t a  m é d i c a  ®

i Gálvez Duran §
Á E specia lis ta  en  =  =  = r .
o mmmn  de u nm  g
Q ' De 9 á 11 y  de 3  á 4  £
Q SALAMANCA, 14, principal g  
Q S O O C

F á b ric a  de lu d a s  de espejo, gruesas
=  =  d s  p x ir 2 3 .e ± su  s  i a p  e r i o r e s  =  —-

Lusst biselad?’', r-unas en blanco para escaparates, vitrinas, tableros de 
auebl*»á, bazares y demás usosl—Graades existencias en to¿2í  diíñensiq* 
nes.—Las mismas tarifas y descuentas da las fábricas d? Sádrid, Barcelo
na y Zaragoza; --- x

Ss platean las lusas antiguas «anchadas  ̂ i  precies reducidos
Baldosas de cristal para pavimentos, cristales estriados para lucernas, 

cristales im-nrimé, muselinas, colorea y esmerilados, cristal porcelana, cris
tales Lisos corrientes, en todas dimensiones.
—  — S S  C O L O O A 1 7  I 3 0 3 s ^ I 0 2 X i I 0  —  -  i -

ANTONIO BLANCO LOPEZ— MESONES, 104

Qa# «a al ftsUbleeisritato da tejidas qae tiene más aersd*¿*s>  m á s  s- U 
barato, S E & A X jA. á sas compradores (al «untado). i

.  1.* Un magnífico A U T Q M G V Z &  « B g K S »  de 18 e&Balloe, ta ra  
asieatos, q ie  acaba de llega? de fábrica y  que vale 15.000 pesetas 

. *• Urna hem esa M A Q U IL A  D B  O O S B B  dase  d i-
aaatiea hfibma eestra!, sabré mesa f i o r i t e i r i  d i  aitte cabetes y  t k  de 
feariéSa n  valor 400 pesetas. .

.A *  p “  kiü*™ » o e L s e o j o i f  s u  j u o h e t b b  ¿ , * * 0 * *
ttKlkta, aá?smáoi n l u s i i  u^srUatM fibrieu ie  Vi . . .  ^

,  l a s  m m m  ®



m .h u m L m m im m  m& i b
. -  - ,  C a p i t @ J ¿  i S c S C O . O O O  p © s © t ^ s

tté U szs  Ss v e ¿  ©ass ea B a s a s  (SsS^fezeea), €a tvb lm as, maqtda&rla 7  ealfiersrís 
«ÜSas), 7  € 9  e sas Éresolsaes s s  gaassal, «s Stefirifl, € i |é a  y  EAtaraa.

'  U o m t e i l i o  £ Q 8 i a i : ^ i r ¿ a b . ~ O f i c i E E  c e n t r a l :  F r í a ,  n ú s .  5 . —
. | s  í»rie» JtM. C @ H 8fM C 2á § E  &S3ABES, psrtonecs *  tó »  tgieáad,-y u s !»  *e sotó* 

S«P9 <• fa^BSj eres perfeceiscamisatos y  adelantos moderaos; eoEs«’sy&toás olese da.EaqoiEeris 
3w*» M  ▼apw y ¿«pósitos i*  todas elaaes, prezsss feiarxolí omjsts esír&ccíén eo aceites; paeatés 
<** e a ta to , '  «oíasaas y e e s i  efectos para conatraceione*.—t»  síetajsffteU» tiene vn alssacéo ee 

de teda «las» ¿o klixrbe, aceros y Cnfttí efectos tsE^ién paz* mi&ss.—S*rG©ios s te  ogspafa 
&  del Castilla, Aésiaistefiáo?, fc& «©SBTAS0XA (A zrayase^© ^

■ ■ ; G9 a  g&#A&áfebs o  s s é g s g g e fe .^.

DE LAS ENFERMEDADES DE U S  R Í « I S ,  
VEJIG A Y REUMATISMO, TODO GRATIS

Y o  le  eaviare á  Ud. e l Tratam iento de ensayó con Instrucciones m uy C iaras, y  sin  que
lé 'C a ís te  Kadá, p ara  que se Cure en su Casa -

Escríbam e A ho ra M
en t í  q a e  las  énferm eásdéS d e  lo s ríñones, vejiga 
y  reum atism o lá«t puedo c u ra r  de  ptyt E sm era 
Científica, sim ple y  s in  dolor. H e  tenido g ran  
éxrio J tn  m is curaciones -á. toda  d a s e  de perso
nas jovenes ó  viejas, yá  ha7 ¿n  adquirido l a  en
ferm edad recientem ente  ó  y a  hayan  su frido  por 
muchos, años. „
-D esd e  el hecho que  n o  pido d iner*  escríbanle 

ahora, y  U d . se. so rp ren d e rá ,a l v e r  cuan, fácil 
es c u ra rse  cuando se  h a  descubierto  el único 
rem edio, e l m ás é  puro  inofensivo y  certificado 
esta  cualidad p e r  e l Gobierno d e  los Estados 
U nidos. L e rem itiré  á  U d. con  todas l a s . i n 
strucciones y  le  d a ré  los m ejores consejos, que 
u n  D r. d e  _mi. la rga  experiencia puede darlos. 
U na  v ez  trias vuelvo á  re p e tir  nad a  cobro, a sí 
que d iríja se  hoy  mismo, i ■ E scríbam e u n a  carta  
o  envíe el cupón 6 ambos.
É L  CUPOÍT—d e  adebajo reco rte  del anuncio.

A quel 'que su fra  de" "enferm edades les 
riñones , v e jig a - ó- reum atismo . puede  saber stn 
g a s ta r .u n  centavo que a! fin se  h a  encontraco  
el rem edio “ú n ico ; p a ra  cu rarlas. Yo le enviare 
g ra tis  y  con las  instrucciones necesarias _ el 
tra tam ien to , á  cualqu ier vic tim a de estos males, 
d e  m an era  q u e  puede cu rarse  e n  su  casa y  sin 
necesita r d é  o t r a  persona. C uando .d igo  g ratis  
es  corone  rio le  costa rá  n ada, no  pido dinero. 
Lo 'oue* tiene  que  h ace r U d . .es escribirm e una  
carta , indicándom e los síntom as d e  su  enferm e
d a d  y  lo que sién te, y -y o  le o nezco -cum plir lo 
c u e  prom eto . -
'  P o r  el hecho d e  env ia r el tra tam ien to  gratas 

debe convencerse U d . s i.m is rem edios cu ran , .yo 
hago e l gasto p a ra  env iarle  regalado. Lo que 
pido  es  cu e  siga- m i tra tam ien to  como le  in 
d icaré  y  U d. se  h ab rá  curado radicalm ente de 
las  enferm edades y a  m encionadas, b isan  tencirá 
que  negarm e ah o ra  n i después d e  cue  le haya 
cu rado , es- o tcéqu io  que  hago a  m iles de 
pacientes que  s u fre n  de las  enferm edades 
ocasionadas"ípor e l ácido ú rico , y  riií. deseó ¿s  
q u e  aoreveshen  lo s  enferm os para  se r  a irad o s  
s in  perdida d e  tiempo" L a  m e jo r parte  de  mi 
v ida  m e he>dcdicaco al estudio y  curación  d e  
estas enferm edades que tan to  a f lije n  á  la  h u 
m anidad, y  p o r  lo -iriismo qu iero  ay u d ar á  Ud. 
á  qué  s e  cu re  s in  g asta r nada.

E scríbam e ahora , n o  . de je  p a ra  m añana, des
c rib a  su enferm edad  para  . env iarle  inm edia ta 
m ente  mi tra tam ien to  gratis." A lgunos de- los 
síntom as de’ las, enferm edades, de  los riñones, 

'v e jig a  y  reum atism o son ios siguientes:
1. D olor e n  la  espalda.
2 . F recuen te  deseo d e  o rinar;
3 . A rd o r y  obstrucción  ¿1 o rinar.
4 . D olor o sencibilidad en  la  vejiga.'
5. E n ferm edad  d é  la p rósta ta . •—v
6. Gaces ó dolor en  e l estóm ago.
7 . D ebilidad general, m areo.
8. D olor y  séncíb ilidad  bajo  las' .costillas 

derechas.
V '9 . H inchazón , en  v a ria s  partes del cuerpo. 
•í-20; ' Estrlñ im íénto ; m olestia en  el h íg a d o .''
1 1 1 . Palpitaciones y  do lor e n  el corazón. V 
>12. D olor en  la s  coyun tu ras de  la  cadera. 
¡1 2 . D olor e n  él cuello ó en  la  cabeza.

¡ la l  I I  f l O T  k M T I ?  Es los "¿rendé* y acredita fM  § C 'ílM  
d o r A Í m a é ¿ n Á d e  t e j i d o s  & ¿ h  J b £ U ! I

se están recibiendo importantes remesas de géneros para la temporada de 
i trienio tacto de señora como' de caballero.1 a  bh  7. í'f - * tsfe *

Este establecimiento ofrece á sn numerosa clientela colosal errisinaeie 
én pañería Selectas oovedades>en cortes de gabanes y trajes puramente in
gleses. . ¿estambres, Patanes, Gergál, Vicuñas, Paños de capas, Astrakan, y 
embozos,'Capas confeccionadas y pellizas.
- Inmenso surtido en fantasías de lasa y seda de extraordinaria novedad 
psrá vestidos da señora. Gran novedad ea Terciopelos tornasol y cbiné. 
Eelpas Peluches. Paño-abrigo dos caras, Paño, Manteletas y Píeles lana 
Magnl^cos cuellos piel renard y mongolia. Todo lo que ee desee en Flanela 
pj¿ú$,'kííáóres jf.-Granités. Abrigos eoñfeéeionados para señora, último 
modelos parisienses. Especialidad en género de punto de lana y algodón,

Servicio directo, sis escalas, psfe 
lasájeróa j  eargá, entre Barcelona, 
Almería j  Malilla, por. el vapor .

Salidas da Barcelona, xaiéréolé«¿ 
Llegadas á Almería, viernes. 
Salidas de Almeríaj sábados. 
Llegadas á Melilla Jdomingoe. 
Salidas .de Mriülá, martes. . 
Llegadas á Almería,xíñéreoléa. 
Salidas dé Almería, miércoles.
Llegadas á Barísélona, viemem.

- Consignatarios en BároelqnaoSs? 
Sores Domeneei..y Cert Herminoap. 
Paseo dé Colór^ l7 y Merced,"20.'

Cousignatartos en Melóla: Señorélí 
David J. JgelnL sucesores Melul y  
Levy. _ i^yg

^pP»?%aatarie8_«A Asnería:

[A qu í penga  los núm eros] 

que U i -  c rea  son  necesarios para

' w  § 8£  1  . ^ 0
s s s  .faerts y  SFóalca que se ^  toiasa Iss reacmbr&daá 

del Ifce. tsa rápílc* y Iss
^ e té s íd s  estgs pastólas, ¿ las.prizaié&ss Sonm i es sísate
k  s a  alivie sorprsíaés.y asüaiSj f  essi 
W  ágáifsee U  oampldíe al esacácl? U ^ n á ssé .  és|a- %

£Aqui ponga e l nom bre completo] fea Hijo de Eieardo.Jiménéz, S. en 0. 
Paseo del Príncipe,-7B y 75.
. KOTAi—Este vapor tiene estable» ; 

tida en Almería una A gencia de re .̂ ’p 
Expediciones para -feacér i  seguir &  
Barcelona^ íi Melilla las mercancías . 
qué^j reciban del interior ó viee*- 
verBE.. ©
. OjCEA—Los Jefes de las este»

! eionsc del- Súr, quedan sjncprgáSot •
• de transmitir £eiegr^Bcamtente;
; Consignatario-dé «sta¿vápbr:-enSAI-
i »erí23 para quB^a sreser^a-paeaje^. j

[A quí Calle, núm ero  ó L is ta  d e . correo?]

, ,  . l * &  g s a  f e s a g é D  M  m  í ü  m  *

tm ¿£%mm  ó íes m m & m k m m
f § í  f f e p í o  s a t e P s . q s e  . - c s l a a a  e s m ©  p fe ?  s a e s s t ©  l e s  

fe,:-1; g e r  q s a - « 8 a a < — . F ! á s n g ^ - .g r g g g s f t i * 3 .  •

B I L B A O
Cspife! mM, 10.Ü0.0§§ é  pías. í P l a t e r í a

S H ü S T B F t r
iiseabiSíé, SJO§.§§0 de pt&i

Si sa%8fge9t^s^r3s^s^®

sal? «sra Sráa Isá Cl£g 'í*
i ,  H  y  S I  d »  y -  d e ^ i r p Q
gara Alaeríe; leu eses i§,ü® y£ a  M @ ¡ ú s g »

Para conseguirla -̂

f  ‘ "

. esta
?fcams^jFLE,

' - sohra cada P¡? '2n ^

Sarvieio mos^rápiáos y directos les días 2,12 y 22 ¿b cede ;m6S 302 el 
jasrto ás .ALMSB1A, para el traaspórte d« pasajeros; con destino s

B E A l I I i ,  U R U G U A Y  Y  . A E G E M T I ? J Á ;
Coa los msgcíñsps y moderaos traaotláaticoH, de gran tonelsjs, dos hó’i

Ama ds cría
para casa de jos padres.-Dirán ra 
zón, placeta-d'S San Miguel bajóla* 
mero itaDolores-Torres,'- - -

G R A N A D A  :  H O S T  
L a  H o r m ig a  t í '  ,  7

•íalárd de Almería el 2 Diciembre de Í912 para ÉGHíeviáeo y Buenos Aires
—  . ¿e sosac-ia propia. 

P R S C I O S
V a l d e p e ñ a s  a ñ e j ó ,  t i n t o  

J  6  l i t r o s  . - á a - i v e ;  .  i '  
V  a l d e p e ñ a s  e x t r a ,  t i n t o  

y  b l a n c o ,  i d e ó r  . . 
V a l c . ' e P e í í s s  é j e r e z a d o ,  

’» . •
V i n s g i ° s  v í n i c o  g a r - a n t i -

z a d e ,  I d e m  .  r  . .
I d e m . ñ e .  i d . ,  U tífO  .. 
Aib^feol Yiaic©. .- t  r 
l á e x r í ■ d . é e n . á t ü r á l i z a á S  .

pigallafM e'rO iÉ

dzlárá de Ameris el 12 áe Diciembre de 1912, paru Bio ds- Janeiro, Sáa
tos y Buenos Aíre*. .1 ¿

s.a clase, haciendo bravo escala en DAEÁB (O 
:scsrsa é t carbón y stgua, sioadp la áursción

AYtóu iisiiruSi.AHT£:.—Fara obtener plaza en estos vapores corrooa. 
hay qaa solicitaría con ticapó.—Los pasajes da tercera, clase, máñdftráá 
con b as tanta antisípsción, los documentos qús ordena la-vigente Ley 
¿s Emigración.—Lg3 manifiestos, ds pasaje es cierran dos di&s antes ds ía 
salida ds cada vapor, ó antes, si están cubiertas las d I s z s s  asignadas á  «3te 
puerto. r: 1

Para mea informes, sos consignatarios; HIJOS D I BIGARDO JIMBAS?. 
Sj «n C.—Boulevard del Principa, 73 y 75.—ÁLMEBIA. Bel msmo Autor: E P 8 T O T S Ñ A

E l atejo? papel de. fumar es el
j  ' E n  Q ü d v é l é v-
Sa traspasa esta paeÉo fe ea- 

rteiería de fe viada da éoa Joa- 
aaín Jicuéaes Feraáadez eoa ca 
sa y taUer áei local..

Tambiéa B8 vétide sea gran 
partida de madera de alméa, si 
ésta eo eatra ea si traspaso.

S?ssá«r ¡ss> «-esá® por pie,
■p&ísSp efeoo, '©éstirsc* ksst* yefetí 
* -«R«©e- á  gOBife €«¡1 «aajsnmide?; s«- 
'*E-arÉ£- Sicnc ¿¿as, «s f és

fr.á&mici&Q.MiiZs casa sí* ¿vpK 
qae. umpesó á Siekv

*5» *s %asaás} órmejot >p:í 
«• fefeeors haeís érBüi—tiB* oac&?- 
<®Si eaíls ée- Wtf&saSy^súBh 4ís:: '

Ea fe iíh&jtlj). v -obj^tós 4*í 
e*entorí«, d? Mvs-y»e8. (ií>. 
Grasad?;, b^feré;; e l  piáis
deh:1?. Ŝ jr.'íi» lg;j O; i Viveros, -i 
d'-’S- v  oú'críeütS'"c-éafe-
m-’-s ei íieaávjls": - |

Pedidlo en todos los Eatanocz

Ama de cria
de loa padres.—Razón, en el esmiaa 
ilel Moute Santo,. Veréia de Reme
dio, Teresa González.

U J f l T I I M í ' S j t f

p f t ‘4

su.casa. Hacía ti*a mss6s qizs Mr. f guá 1® laz, y coiao la  antesala era 
Parrand había prestado ei dipéré á ? graada y todo, había gasdada á 
"iñi.padre, y á pesar de que dcl&ate ¡/osearas, ezapezó ¿  Ife^iarEps, pero 
ds la íEenora Ssrafioa xn& trataba ao Is respondí. Eatonbes tae dijo 
coa la minina dureza qua siempre, temblando d* cófe?s: -  S i. U  hacas 
tnemiiába aígassa veces á hurta- la melindrosa, siárgg enidudo, qhs 
áiUs3 de un modo que isq turbaba, . pondré á tu |sáüra de vu¿lfea y m§- 
y ge reía ai ver quejas ruborizaba.-': 6a ¿ :'U meteré es ja  cárcel por los 

— fea lo véig, señor; pe? aquel \ m il trésalafitos fraaaos qug me dŝ  
tiempo trataba de i obtes§T contra ¿ ’ss y que hQ '̂guéda asgaraae. ~S,!S- 
mí un aufca ds p?i§ óu.^ . I pilquéis que tuviea'e ooaapásjióa d.

—Un día—continuó litsiss— salió | m:; le prometi que has-iá toda lo 
después 4$ eoEfj.s-í el sma de go- ¡ posible per asívirlq bisa, como me* 
eiay-naj los osAí-ibieatea dejaron la } recia el beni^qi^ qae había hecho 
otloiq&, quedé gei.a es la easa.con ¡ á mi le dsslaré qus isa-
mi femó y me puse 4 $¡r£i¡&¿ar en mi ¡ abMgáffea á>é¿dsr mi haara.
ouaHo: oa^sác es esto suen^ ¿a. ¿ —Si; esas soa paUbras de Laisa 
3é.mpanill§. Entro «Si ¿ürmite- | —dijo Mdrél—dé mi L u j e g s n d o  
no. lo 72-P p¿a d&iautd ds la ohi- ¡ tenía derecho sndsr vssidsa-a 
iSé2 é§, y al aceresme volvió de ¿ y gpberbfe sin tapaba la «Jara. ¿Pe- 
rspests y *29 9QZÍÓ ijatr© íes iro cóaip?... ¥amoe, sigua, contfeúa. 
225-.; L  efci& abutagfeáa, 00- i — Sstábaiao8 pasa, a obsecras* 
lefeda sangre, y les ojos |a k¿i U - al cabo de ua iaaténía c i cerrar U 
ban dp3 ísauas. Empató 2 ¡ puerta de Is an’tsá&U, qua mi amo
temblar de miedo; p-ro acuque la ; había eseeatrAdo á tientas, du mo- 
8Gip?t-a& rae impidió h&sar por ¿9  | do que eo podía eseaparise. Corrió 
pronto siflgúa r«q?imis£to, y aue- \ hsoié su suarto y veivió poce üés- 
que &s hombre 4?  muekt fqe¿Z',s poés eos naa lu i  &a k  maso. Na 
rss d^fsadi de sifeShrá que eonss- | má atrevo á dfiék i& nueva paka 
gol eccspanas hacia la aatessla, | cus taré qua BosteDor, ssu; 
suya pusits eáíiéempujl'idoifc 00a | aat y su peraecueióa de caséto en 
tedft mi fuciá», porque ia 1U ?$ 6»s t cuarto. Por fortune, la  aesaepers- 
íebí, del otro ls-do, - ? orón, el miedo y fe edJíía me ¿ieis-

—Y& lo ois^señe?, ya lo o ís -d i- } roa gaos? fatrzss áe fltqassa, y fu- 
í jo MóiH á Rsdoifo.—A h í tenéis fe ’ rioeo al ver-mi reaiatenoia, me gol- 
\ eepduc-ta de mi  digao feeuh&a.hpr. y maltrató do suelte, quq ¿as 

—Ai -6sbo da algunos mente* |  pífeo ]s 
I la pue.ta oadió á los esfuerzos ¿s i | —¡Die-s mío, Dios saioí—gritó e!
- emú—eesfcinuó L üíbb—peiq • lapidario levaatsndQ i&s m^soa ai

2ialoc—¡E íss  mn  crfe/íie-tsss! ¡Y  w> 
hay osetígu para un ménstrue 
sáejantíl ¡No lo hayl

í —¡Acaso lo h&b?á!—exclamó !Ro- 
doiíc-, que gar&cfí. sumido sn pyo 
fundas eáñ:x?onss. ¡Vaiorj 
mfe! Gaatiusud.

v—com» lc 6k%do t¿ato, em -'
p4-zab*a ya á faltadme ¿ae faerzae,' 
odasáo el p&'hyjo Usmó £¿q« veess"i 
á is  ¡suerte pa?a. entregar una ear- í 
fea: Temfeado que, s i so iba áto - j  
aaaí-ig, qatróm esa ella el 
gú: U ^ 'm s  dijo el señor F ^ rá y  i(j : 
—jM^-oha! S i íin-fe sois palabw ¿ v 
ta. padre es p st áido: a de-¿¿ 3, a¿ y’is- 
nas pedirme infeísies ■ ;© o, i m. 
pediré- qus fc*3 soloqses, dan.*' lo á
©atondar que ms f-&badó/; -5- á¿.
ciando qus eres fe criada m ás c-e- 
tsétsbia del rajisdo—A i \dís si- 
guíente, ú ~jpe5ár Se '¿ra sazzña 
d^m i vise á e&afe/r h. ¿ai pa
dre lo que habir, -quisa sa=
ezksñé al'pssté d.g la ¿s¿&, pero fe 
eáreal,,, D&sd;© la esfarsaatíad é& 
mi snadré 2»'© ganaba ni lo ísdiepsa 

p s r í f ,  si silaasato ds ia íam i’ 
lia, y ¿&'J muloe iaformss asi senve 
F e r r a d  ma impsrman coioearma 
fEií ô tra paria.

—Na hay dada—dijo Mc-rsl son 
profunda aa2irg s?s—lavo is  á&hi- 

l lídad, ei cruel egoísmo de pormlri?
; qaís mi hija voivissa á s»& csss. 
i i-aíbl X*-ns lo-álje, señor: k  mise-rls,
I la^jnigeñs, ¡cuántas ÍEfs'Siiss hace 
i cometí ?! Aade, snds, sigas tu kis-

dugea: íscag ? ináb culpables qmtú. 
d» U  d?;pgrsGÍ6 que te iib Sucsdid¿.

—Oslando volví á ve? á mi ¿md 
~ f?s5rciEué Enisa—observé conñit-' 
go fe miemíi conducta sgpors y dff*:í 
r&'qus haítía tenido festss ds t ó j  
síssfeaj s i  M g  palabra me fesblár 
da lo que' había pasado. El

.p-' f cía a_m señora oerariaa, j  ms res-, d© tr-a
ÍSQ posdíó: “E l seño? eg tan caritativo eí pa¡¡

-> ■ g - -  . B g g ....1 ¡ = ¡  que fteaib servirá á tu psára.— |  &sab*:
. "■* - , .  • Aquella misma sache estsha 0!?-. |  pres»!

"  ^xtjfemo sa ha- viendo á la mesa cuando me dija i  iué pt 
sstrM & i & & ?ú, '■ r  '*‘®rs6‘ „ Mr. Ferrasd:—Tu padre.“ g se e si-1 d isitl 

i_ e íí austío** Áetuvose tfegcienies fraeoff; ve á su § teragi
3  m i:puerta, ^  ;L??w «'c« S i s  ? é w  y á ila  qus m añana por ¡ esto

Ste ms- ^  ^  ;e^ogerl?3.— Es I habla
r r 'T í - f í  H B  d &  I B i r í S f ,  D 19  U o  — .  .

L7 d°. i « i i  s i?  i 8 -
u . Púe*ma i  escacnar. máe so sea- afeítala» «*• .I5ü A- ? -. - -  g
ti -iisgúu mevim isstí; y sin emhs-r-,,. prueba da geseroaidad, me sene a | eu pe 
c"*. sstábi.bien s.fgííís da qus ha- 1 ío?é? sis £¿b?r cómo dar gracias a I , ^
1 . ¿Igusa‘ ?s*st>i2£ ó fe psSíts. mí amo, h^sta qas por ú'ti cao me 5 
r.-^gumé ¿os VtC«§ Guléa s?s, y na- dijo eos su aspereza c-rdiss i 1-: = *- r̂o
c . s e ? treíp’sssió'." É-mpiijé mi-cá- -Basts, bueno, bu^áo; fe 2»
moda hasta ai rimaría' ibUa eostra .¿o ? t"d pa^ss. so tiene asds se pa?«; s- ¿o 
1 . puerts, que no íseía cerrojo s i t í c u l s r A q q e l U  mít-mi. scebs, <ie?,
} av»; ^u.ssma ótra voz ^  esettohavr ^después ds ssa h r mi tr .b’j  >, vina 
y tatóne Efedis sa meneaba, ?1 esbc ~ 4 ¿ 8? ém*P "4?0 s*í< bu^ua ? r  T1 
* *5 ¿aedia hsrs. qué me p&rasió b is ?  " sis, y si día figéfeets-,,. -  i  que £
1- í  i í . ms tñbá es c í e * y pase '•#? — Recibí ios mil íresd ís íg s  fsa.a* R ' 
)* Aoess íranquilamests. A i día sU ¿oef y  ¿ r s é  ub pags?§ 4 ttss /  dsric 

pedí liesacis si sasa de ge- seb fsskSr—dijo Jd -í# !—mes ^ S ia6 * —
fev-te p ri.pouñ? us enrojo ¿ fe Laisa,lioÉé da fgyaderíslanto, y pars 
puai-í; de mi eusrtp- qu* ac. tenía liatsé á efe henatrs mi bfeshsíhcr, ¿e l r 
t í-raúBfvt.y 1© referí e| eufeo que , mi gsiyádsr .. ¡Obi jNs^gsb.i ei re- efe g 
t  bit paá&£& ¿a soche anieríor, ^5- ccuoeimisnto y  la vea t& AÍ-íí oes eián.

gandió qs5 siu dad* ha- qae.-1q'"láirstaS... que<!
fc i  •. 5 C u s á o ,  y  q a s  « á a m i - j  e r a  p r s -  .. — ¿ Y j í o  s s  á i ó  a s e .  s o - s e s o b a r  ¿ o  n  
o, o qao ms oiagiesB a.^r.Ra??¿ád esa eraicsución. ds 2 *s¿ras firmar mí ] 
pa a c e l  cerrojo. A  oír m i ar.-- QB psg^ó su blsueo, v á ¿^zo'taa sus 
u  usio a ñ  £-zó i 65‘ hom corto qué 03 &£rís imposibis^esn- bis?í
b-.-, dijo que -M - .gerl- t-p«gunfcó Rodolfo. fe oí
mc-do qus n̂ i atreví a desu-fe otra —No, señor; er-.í que s i notario Mr. :


